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AO REDOR DO PORTUGAL-ESPANHA 

o dr. Vergílio Paula 
secret6rlo-geral da Federaçlo de Futebol 
faculta-nos algumas Informações curiosas 

CONTINUA a ser largamente comentado 
o XV Portugal-Espanha, aconteci­
mento grandioso do futebol português 
e que proporcionou a estreia do nosso 

belo Estádio em competições internacionais. 
Toda a gente guarda na retina o aspecto ma­
fnificente do eno1 me recinto, teatro de uma 
Jornada desportiva exuberante de valor e be­
leza. 

Dezenas e dezenas de milhar de pessoas 
acompanharam dia a dia todos os pormenores 
relacionados com a pugna. Mas poucos foram 
os que concentraram a sua atenção no mais 
importante, sem o qual não teria sido passivei 
pOr a funcionar a enorme máquina que impul­
sionou tão imprt!saionante jornada: a organi­
zação. 

Em socegada apreciação do grande aconte­
cimento, não deixa de ser deveras curiosa a 
divulgação do que se fez para conteguir pO-lo 
de ~ no agradável vale do Jamor. 

A "11• attl'bair tôlo llrancl• bt.terê-

Coube à Federação Portuguesa de Futebol 
todo o esfôrço que foi necessário desenvolver 
para êste XV Portugal-Espanha. Visitámos há 
dia1 a sua aéde e devemos à amabilidade doa 
s ra. drs. Bento Coelho da Rocha, Vicente de 
Melo e Vergilio Paula, seus directores, as in­
formações que public.~mos. 

O dr. Ver1tilio Paula, figura sobejamente 
conhecida e secretário-geral daquele organi1-
mo, 'prontificou-se a satisfazer a nossa curio­
sidade - e a do leitor ••• 

Concedamos-'he a palavra: 

indispensáveis e o policiamento feito por cen­
tenas de agentes da autoridade. 

•Foram necessárias portarias especiais para 
a cedência do Estádio e pagamento do impôs to 
do sêlo. A primeira envolvia uma percentagem 
de 20 ºlo sõbre a receita total e o segundo im­
portava em 3°/0 -0 que dá para o Estado a 
quantia de 272 contos. Jámais qualquer espec­
láculo rendeu tão grande importAncia ao Te­
oourol 

«A receita do jõgo atingiu 1.165 conto•, mas 
a despesa, prevendo já as próximas viagens à 
Corunha e à Suisaa, andar:!. por 600 contos. 

Um pormenor :l.aaportaate1 
o cteam» nacloaal 

A ~ossa curiosidade 'Volve-se para a orien­
tação e pensamentos doa federativos em rela­
ção ao «leam» nacional. 

O activo secretário-geral da F. P. F. dá-no1 
pormenore• relacionados com a orientação se-
guida: . 

- A comisdo administrativa da Federação 
de Futebol pensava a sério, dtsde Novembro 
passado, na equipa nacional. Assim, deu-se à 
comissão de selecção !Oda a liberdade de tra­
balho, tôdaa as facilidades· de deslocação para 
bem of>servar os jogadores através do cam­
peonato nacional. Designou-se um proíeesor 
de gimnastica e um massagista, e o Centro de 
Medicina Desportiva tomou a seu cargo a 
vigilância clin1ca dos prováveis internacionais, 
que começaram em 15 de Fevereiro o estágio 
no Estoril. 

«A comissão administrativa da Federação 
está conscia de que a preparação da equipa foi · 
realmente objecto de cuidado e meticulos1dade 
incontestáveis - pormenor que a imprensa 
portuguesa e espanhola põs aliás em relêvo. 

- E pelo que respeita aos próximos 

joros i" t ernaci onait ?- interrompemoa. 
- A equipa nacional continuará, dentro de 

poucos dias, a sua preparação gimnástica e em 
· Abril voltará aos treinos. Entfo, aeri já o 

conze• provável que permanecerá num estágio 
de 15 ou 20 dias. Pretendemos manter em boa 
forma uma equipa nacional autentica, viato 
que o futuro nos reserva perspectivaa muito 
intereaoantes para o nosao futebol. 

laUftamLlo clffPOrdYo l-panlaol 
O XV Portugal-Espanha teve ainda um 

aspecto de importância capital: maior e melhor 
aproximação lu•o-espanhola no campo despor­
tivo. Tudo se encaminhou em ambiente mA­
gnifico, salientando-se a visita da prestigiosa 
figura militar do general Moscardó e de ele­
vado número de personalidades dirigentes do 
futebol ca•telhano, a garantir o desejo de in­
tercambio vasto. 

Sob éste aapecto, o dr. Vergilio Paula 
di&-nos: 

- A vinda do general Moscardó, de trêa 
categorizados funcionários da Delegación Na­
cion•I de Deportes e de diversos representan­
tes da Federação Espanhola, representou de•· 
vanecedora prova de consideração pelo nosso 
movimento desportivo. 

«Devo salientar aa afirmações feitas nos 
banquetes oíerecidos pelo ar. embaixador de 
Espanha e pela Federação, e no almoço em que 
as duas equipas confraternizaram. Estas ceri­
monias constituiram provas da maia sincera 
cordealidade e simpatia. 

«Por tudo isto, o XV Portugal-Espanha re­
presentou um passo decisivo para o fomento 
das relações com o pais vizinho, que abrangem 
vasto campo- desportivo, cultural e. oocial. 

O ea«>ntro aa Co..,,.alt.a 
Passados êstes primeiros dias sobre o j Ogo 

do dia 11, reaviva-se a curiosidade e ourge 
nova espectativa. Avizinha-se segundo encon­
tro internacional, marcado para 6 de Maio, na 
bela cidade de Corunha, com a selecção e1pa­
nhola, e um terceiro, com a Suissa, a efectuar 
neste maravilhoso pais. Depois de havermos 
estado afastados destas competições grandioaa1 
durante Jarl!'o perlodo, é natural o interêsse 
por êstca do11 «matchn. 

(CoHliH .. •• J"r· lJ) 

- O entusiasmo pelo jôgo só começou a 
desenvolver-se verdadeiramente nos últimos 
dias de Fevereiro, primeiro através das mar­
cações de bilhetes feitas na Federação e depois 
pela afluência perturbadora e invulgar de com­
pradores, no dia em que foram abertas as bi­
lheteiras, esgotando ràpidamente tudo quanto 
existia! 

«Depois foi o dellrio até o dia do encontro. DUAS NOTAS POR SEMANA 
Desde o mais alto representante .da Nação ao 
mais modesto elemento do povo, o interêsse 
que demonstraram constitui prova convincente 
de que o futebol é o grande desporto das mul­
tidões. 

«Podemos concluir que cerca de meio mi­
lhão de pessoas segue actualmente a vida do 
futebol em Portugal. Para base do cálculo basta 
recordar que um Benfica-Sporting atrai fàcil­
mente 30 mil ou mais entusiastas. Adicionem­
-se-lhe• todos quantos quizeram assistir ao 
jõ;o do Estádio Nacional, levando consigo ou­
tro• que não , frequentam normal e re~ular­
mente os campos da bola, mais os que vieram 
da provlncia - e chega-se ràpidamente a uma 
cifra suficiente para eegotar a lotação do Es­
tádio. 

«Quanto à venda de bilhetes, muito se tem 
dito àcêrca da falta de esplri to de previsão da 
Feduação de Futebol. Mas tôda a gente a teve 
em Portugal ••• O estribilho era certo e cons­
tante: «O Estádio Nacional é muito grande. Há 
lugar para todos! ••• » 

o. n6.meroe • a or,anh•tlo 

No organismo federativo tudo foi pôsto em 
movimento para atender à organização do 
grande encontro. 

· - A Federação teve trabalho exaustivo -
continua o dr. Vergilio Paula. 

•Desde a marcação e venda de 24.000 luga­
res; distribuição de 5.000 convites; relaçõea 
com a Imprensa desportiva portu~ueaa e es­
trangeira; com a Comissão Administrativa do 
Estádio e .através dela com 01 ministérios dH 
Obras Públicas e das Firlança1, para a cedên­
dia do mesmo Estádio; licença de jogadores e 
estágio; e organização de todoe os actos de 
protocolo, etc., foi uma premente imensidade 
de aasuntos, com os pormenores mais dispares, 
como o que ae prendia com oe 261 porteiroe 

NO ESTRANGEIRO 

A pelota basca adquiriu em 'Eapanha Ido 
grande desenvolvimento e tanto se ge­
neralizou cm todo o pai• que foi cria­

mada de pelota nacional. 
O jógo, que demanda. para aer praticado 

com realce, extraordinárias faculdades atlé­
tica11, é completamente ignorado em Portu­
gal, embora existam e e8lejam em estudo 
dois pedido• de diferentes emprésa• que yre­
lendem constru ir em exclusivo um fron­
tao. 

Para guem de•conhece em que con•Úle a 
pelota, diremos muito sinteticamente que se 
trata de uma espécie de «lennis», em que os 
adversários se encontram no mesmo campo e 
mutuamente 11e enviam a bola, fazendo-a rea­
sa/lar de encontro a uma parede; perde o 
ponto aquéle que niJo consegue apanhá-la ou 
a envia para fora dos limites do Jógo. 

No público espanhol a pelota suscita in­
de1criptivel entusiasmo, que não cremos vieue 
a aer imitado pelo públlco português. A mo­
dalidade •erve de pretexto a considerávei• 
apo&las e, nos encontros entre profissionais, 
o interésse desta11 apostas, a necessidade de 
as estimular, sobreleva a r11alidade da compe­
peliçllo e encaminha com certeza muita.• vezes 
as flutuações da pontuação; o especlador de­
•apaixonado, que observa a frio 011 aconteci­
mentos, fica sempre com essa dúvida. 

No entanto, os espanhois não resistem ao 
atracfivo dos frontões e das suas lutas, nelas 
empenhando {orles somas, de cuja importán­
cia •e pode fazer o cálculo sabendo que a 
DelegaçiJo lvacional de Desportos amealha 
anualmente quási um milhão de peula•-com 
a percentagem de 0.3 por cento qu• reeebtt 
16br• o otúor global túu ap<Uku. 

EM PORTUGAL 

NUNCA, na hi1tória já longa do deaporto 
por t ugu éa. qualquer acontecimento 
despertou na mas.,a popular o entu­

siasmo, o inlerésse, a espectativa déste Por­
tugal-Espanha; nlio houve, com certeza, no 
pais inteiro, um único amador de de1porto 
em quem não ae afirmasse o desejo im~­
rioso de presenciar a famigerada pu~na - e 
a e1ta mullidilo adicionaram-se muitos mi­
lhares de curiosos que, não sendo frequenta­
dores habituais dos campos de futebol, foram 
arrastados desta vez pelo frenesi conlagio•o, 
pela agitação da opinião pública e pelo prea­
ligio dos nossos adversário• e do recinto 
maravilhoso onde se celebraria o jógo. 

Sucedeu, em conse'Juência, que elevado 
número de candidatos a especladores, número 
que a imprensa computou sem exagero nal­
gumas dezenas de milhar, niJo conu guiu 
lograr entrada no Estádio, e ésaea lioeram tú 
contentar-&e com «ouvir» o desafio ligando o 
seu receplor de T. S. F. 

Como. por outro lado, as arquibancadas 
do Edádio Nacional ae encheram por com­
pleto, além com certeza da sua lotaçilo ofi­
cial. somos forçados a deduzir que, para 
acontecimentos de grande vulto e pafxiJo po­
pular, a capacidade do recinto. de cuja beleza 
tão justamente nos orgulhamos, é já iMu(i­
ciente / 

Prooa do incremento que tem tomado, 
•ob o impulao do patroclnio do Estado, li 
ideia desportiva. mas também facto gue no• 
coloca ante um problema difícil ae quizermo• 
manter as lógicas aspiraçô•• de grande• em­
preendimentos, como ª' de trazer para o 
noHO Pafa a ltonra de organizar u111 Jogo. 
Olúnpieo&. 



NO 
Há resposta 

para tudo . 
Voh••ot hoje a utisfaz.cr a 

nri .. td&de dos oouos ltllvre1, tui.­

tudo arr••ar dn·tdamentt a casa. 
t ao..1a la1eac10 responder. o m.als 
4tpreua poHl•tl, a tOdu u Ju'­
P"la. que tamo1 entre mio•• al­
i'"••• daa qula demandando pc• · 
qaba. Em todo o cato lembrarem. • 
que, auta Secçao, aó te tratam 
que1tOe1 do lutebol, catudo por 
IHO rroJudfcadot 01 AHUDlOS rela· 
ll'Voa a outro1 de1porto1. ),faia : que 
6 coa•cDloote taier uma iatcrroga· 
ç.lo do cada •H para dar lugar a 
todoa. Jl4 quut6es que, com a efoc-­
ll•açlo do Portu&al·Ktpaoha, estlo 
preJ11dlcada1. N .. 1. cuo1 por exem· 
plo, eaut o•tras, •• que fora.a 
pena.a por u,,. j<n't~to ,,.,.,.,.,sado 
µ tq F. C. P., U»• •JO"li"r"Juo 
"' .ill,o•ot•, q.,. '"'"'º'º dd1Jlo do 
Au.otlapfo Ât4dJ,,.;"' 41 Coim6t'a, 

u~,. ''°"''"z•ltl• "• alma , 'º"º­
r6o, Um IH/IH#Hll d1 Ca.st1lo 
B"*'"º• Um l1ltor' 40 R111/,to, 8 lf,,,. 
b1"/lq•l1to /ll'•otwpado toM o 
,,11tçffo. 

P. J9 <Juah lõraru ot reaultados 

:0:n~::t~~~I J°~~!:i'u~:r!:~foC:!~:·:o~t:: 
dheno• palset. dc1do que o futebol 
começou a nldencl•r·1e 1 

LI no jornal que, oo dltlmo deu-

~:n~:':f:h~1!Íd°o•:::.c:d:1~! ã!;~r~: 
u uocuçto de u.m cca.ato•. Ora eu dJgo 
que ccanto• • ccvrner• do a me1ma 
coiN, • outro telmoao afira& que u.m 
c.caato• • a9l ch•rt:• marcado ao aaplo 

t.J,~:!~.'í:~,~:~~ ;.eí~:::).tD• a-• 

a. 39 - Po"'"''º' dl1/utou jd 47 d•· 
H/10~ IHIWHGCIOHIU~ 1 tOtlf tnu HQfQl• 1 

""'º o uu }"''"''"º ""º"'"º ,.,a/i:od• 
ntt 1S d1 Do1mb,.o d1 19'1. A E$J>anho 

':',:,tf;;.:'";'~~a ~º!"~::::,~ot:;!1:.g~·~~!; 
o Ft'OHffl1 " "·º: o J/UH/{•''"' o J·ª: o 

::.1::::•:0~ ~.:·; :o o E~Í:~~': /.taª/ a 0 
EÍÍÍ: 

C'"'• o 10.a; o At1~1,-;a, a 11.tJ; a A/1-
,,.onlt", ou.o.,· ' " Suíça, a IJ·"'· 

O pois "''" o qNol mM• v111J '""o. 
jo1odo J • Etju1nlto, 9u1 jd d1/r()Hfdn1.o• 
,, ,.,., •. S•r"'"•·•1: F,.º"f"i.'º"" ~ t.11-
.,.,; /ldllo, J: Sw1ço, ~; 11""1ft''º' J: 

~!í;.::~•:,.~~":!~~~dq::;~: 1"J;;':,.~~:o: 
ÀM$lrl•, CJ.111 ' Erito, "'"º r11• «tdCI. 

54f1'1 • ftJIO l/OJ '1CC01tlr0# Ílffn'WO• 

11oft•1J, '""' ai tl•IOl1 /fX4U, H•(.ÔU I 

f"#S#llo"o• , "'/"•""º"" _,,. r'''""'º ,.,_ 
çor o 11ouo '"i' Joro 1/1ilos ti• ,,.;,,.,,.º 
" ' ,oa.11 : 

E,,. IS·1.1·19n, dlod ,.1d. cor.tro o E1-

~~;!:;,.~·1.:,/;;~:;~j, ~;~~~, ~:=~~:: 
~:::: ::~ ~ ;I:t~i · f ;;:::; ::::~: 
ll<flln, r•o; ,,.,.,t,, 1lur10, eontro Chi· 
co1/01nfq11lta, l•I; JS•l/•IÓ, Toulou-11, cmt· 
lf'O Frouço, J•4: JÓ•ll•J6, P6•·to, 'º"''"' 
;.::~,;~~,.:~~ !"11~:~,·::'f k,·k~:~::í::i~d~ 
lia, 1-1 : 19·;-17, Afadt't'd, conl1•0 
E1p0Hlto B, O·~: S·l ·aS, Liibuo, co11Jra ÜJ•Hllo, ,.,: 1·4-:.1\, li1boa, co11Jrci 

~d?;=:'~~~'; :;~j./{·p;;~;, i:oú:::~ e;;~~~ 
ço, 1-1: ,,.,.,,, Am1t1,.dllo1 to1..tro Cltile •. 

"°' Joro• º'""''"''· ""': ~-1 .1!), AM•­,,,,.,,., toHlro 4 /111 01/drn•, Ho.s } oro• • 
OJu,.Jtto1, , .. , ; -1·6-2\, Amtlffdtl.o, 'º"" 
Iro Etílo, "º' JoçoJ Ofü"/''°'• ,., ; 
11·J·~· S#ill••, co"'"º E•,.ttlto, 0-1~ 
'4· ,.,q, P•,.11, tO"t..-• FroMpt1 0 • 1; 

1-u-,9, Jl1Uo, 'º"'"'• ltdlio, 1-6: u-r-;o, 
L••M, 1 0 11/ro Ch1to1lovdqto'a1 1-0; ,,.,.,o, P6rto, 'º"'"" Fron;o, ,.o; 
!•4•JO, AHJ.~Jlo UMV• BJl1tt., 1 •6; 

ÉCOS DO PORTUGAL-E;SPANH A 

A s duas correntes de opinião 
sôbre Cabrita 

U ma ca rta ciu e reíl e e t e o p ensa ment o 
d e um eeetor-0 juízo d o s crítico• eepanLóis 

J Á lá vai o Portugal-Espanha. 
Com uma jornada do Cam­
peonato Nacional por cima, 
o grande jOgo quási que 

esqueceu - para voltar a ser lem­
brado daqui a mês e meio. Entre­
tanto-os écos da magnifica luta 
ainda não 1e extinguiram, prolon­
gando-se a questão à volta de uma 
daa figuras que participou na pe­
leja, o avançado Cabrita, deslo­
cado do centro do 1eu clube para 
interior-eaquerdo do nosso grupo 
representahvo. Trata-se, verda­
deiramente, do único ponto de 
discordância notado na crítica. 
E da critica para o público - não 
vai um passo. Uns acham que o 
algarvio foi o supra-sumo da ma­
ravilha; outro• que nada produ­
du de útil. A carta que a seguir 
transcrevemos reílecte o pensa­
mento da /acção negativiata. Di­
zem-nos o 1e1uinte: 

cA includo de Cabrita em lu­
gar do Teixeira foi um êrro de 
palmatória, que não admite de1-
culpa. E que exige uma aanção: a 
demiaaão do1 seleccionadores. 

O Cabrita jogador aem alma, 
1em vivacidade, 1em iniciativa, 
sem poder de penetração, sem 
engõdo pela baliu, aem veloci­
dade, sem energia, sem conheci­
mento do lugar, foi preferido ao 
Teixeira, que a critica e !Oda a 
gente reconhece eer o elemento 
ideal para jogo• em que é preci10 
dar tudo por tudo. E assim se 
perdeu a oportunidade de vencer 
a Espanha. É triate. 

Auim 1e desilude a esperança 
de milhões de portugueses, que 
ansiavam por uma vitória. As 
simpalias em futebol dão resul­
tados funesto1. 

O Teixeira nlo teve doença ne­
nhuma que o impediue de jogar. 

O Cabrita nem chegou a treinar 
uma única vez no Estádio, mas 
foi preferido. Isto é aimpleamente 
inacreditávell A critica deve ser 
desempoeirada.» 

Nlo queremos tomar partido na 
questão pró-Cabrita e contra· 
-Cabrita, dada a nona insignifi­
cância de técnico• da bola. lsao é 
lá só parn alguns nomes que, 
ncate pal1, e felizmente para nóa, 
dada a aua elevadíuima capaci­
dade e alta competência, detêm a 
ciência da bola, pelo menos, no 
campo filosófico da teoria. Toda­
via, a carta que publicamos é es­
turrada demais, para logo ae ver 

que a paixão de quem eacreveu 
não lhe deixa ver a questlo com 
serenidade. 

Decididamente - ae t. escolha 
do grupo nos estivesse entregue 
não hesitariamoa nem um se­
gundo: Teixeira no lugar, embora 
o conhecido atacante do Benfica 
não 1e encontra11e na aua forma 
de apogeu. Maa tudo o indicava 
merecedor da preferência. 

Teixeira adoeceu. A afirmação 
de que êle não 1e encontrava 
doente parece-nos descabida. 
Tanto que não 1e apresentou 
no treino da1 Saléaiaa, o último. 
Con1eqMncia: os eeleccionadorea 
olharam em volta e não viam uma 
peuoa competente para o lugar. 
Doie nome~ vinham à baila: o de 
Catolino e o de Cabrita, que um 
doa 1eleccionadorea havia visto, 
naquele p08lo, dias antea, no Al­
garve. Convocados amboa para o 
treino decisivo, jd que não havia 
tempo para maia (e aqui é que 
está precisamente o mal), o algar­
''ÍO forneceu melhores provas, e 
dai a 1ua escolha. 

Deaacertada? TamMm e1tivé­
mos no Eatidio Nacional, num 
recanto do grande semi-clrculo, e 
notámos que Cabrita, um inexpe­
riente1 inferior a ai próprio no 
primeiro tempo (como de reato 
todos os outros avançados, mesmo 
os de maior categoria), melhorou 
nitidamente na segunda parte, 
desenhando panagens de boa vi­
são e permitindo, pela entrega da 
bola, raa teira e precisa, ao seu 
companheiro Rafael, várias ini­
ciativas perigou• dhte bele­
nense. 

Alguns critico• e1panhói1 aa­
lientaram o trabal 110 do algarvio. 
Carlos Alcares, no Arriba, es­
creve que •Cabrita dribla com 
facilidade e 6 uma grande pro­
messa de figura excepcional 1e 
consegue reQnir à aua rápida 
concepçlo de jõgo uma r.onibili­
dade perfuradora», e o rrofeasor 
Joaé Maria Ubeda, de E Pueblo. 
mostra-se muito admirado com o 
peRsimismÕ li volta do rapaz, que 
vivamente o impreuionara pelo 
seu jõgo de Jlgaçilo e pelos lança­
mentos aos extremos. Em resumo: 
Cabrita não foi tão bom nem tão 
mau como o pintaram. Nem me­
rece tão grandes clogioa nem tão 
furibundas cr llicaa. Num meio 
como o noaao- 6 um jogador 
novo que se deat.aca. 

FLECHA-a bicicleta dos campeões 

LA 
Há resposta 

para tudo . 
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O puglb.cDo 6 um desporto do origem muito rocente em Portugal, mas apesar 
disso eacassoiam já informações amplaa o dados concretos aôbre a sua evolu· 

Qio. Sabe-sp q~e-fS'r ysilt4 do. 1910 havia, dispenos pelo pafa, alguns amadores do 
boxe ainda "pouéo 'eapetíentes. Como não existisse então qualquer organismo diri· 
gente quo 1~1 coordenaue ae actividade1 o realizasso competiçõea individuais ou 
torn~qa. 4JW ~41m t-~IUDidas e esporádicas. 

O primeiro combate de certa import!ncia cuja realizaQáo 1e conhece, travou•se 
a 4 do Julho do 19<>9, na Praça de Touros do Campo Pequeno, entre dois pugilia· 
ta1 de certa nomeada: o negro Samuel .Mac Voa o o escocês Frederio Drummond. 
Haviâ enorme diferença do classe entre ambo1, porque Mac Vea era, eotio, um dos 
seil molboree pugiUstas mundiais do pa.o •poaado,.. Drummood perdeu por lmockout, 
ràpidamêote. Sob o ponto de vista .fíaico, o oscoc61 tinha também inferioridarlo (uma 
das pe~as atrofiada), circuostância que vialvelmente lhe prejudicava a mobilidade. 

Autos d&to combate, que Rui da Cunha arbitrou - maia o.xibição quo outra 
coisa.,, -podoma. registar duas demonstrações efectuadas na Tapada da Ajuda, 
a a do ]U,nbo do 1~041 por ocasião do corto festival desportivo realizado em honra 
da ofielallclado do alguns navios de guorra norte-americanos surtos no Tejo. 

Dois marinheiros do cruzador Kear1aat1 o outros dois do couraçado Àlabama 
combateram entro si o, segundo noticiai publicadas nos jornais da 6poca1 foram 
"aplàudldoe freneticamente,.. 

Até 1911 a actiridado dQ pugilismo foi nula, mas nêase ano realiiou·ao outro 
combato entro ost.rangeiroa, desta vez maia a a6rio o molbor emparelhados. Defron. 
taram-ao o ingl~ Jack Meekina, anunciado como campeão da marinha britânica, o 
Geo Mu, um ruoávol pêso-médio franca. . 

.Max venQeu por lcnockout ao 6.• U1alto, fazendo alardo de mu.ito melhor 
ci6ncla do combato que o sou adversário. 

tato encontro, !ovado a ofeito por iniciatLva dos jornais "O S6culo" e "Os 
Sporta llustr11doa" o patriocinado pelo "L' Auto , de Paria, causou certa emoção 
entro os pou091 ·amadore.s existentes em Portugal o conaeguiu dtspertar a curioai· 
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dAde popular, mas financeiramente foi 
um fracasso. As "bolsas" respectivas 
eram do 1.ISOO escudos para o vencedor o 300 escudos para o voncido - quantias quo 
hojo correspondiam a "bolsas~ multo superiores. · 

Vieram de França, propoeitadamento para oatudarom as po11ibilidadea de ao dosen. 
volver o pugilismo em Portugal, Uon Manaud, redaetor do "L' Auto" e que serviu de 
'rbitro, e o dr. Paul Gard6. Rui da Cunha foi o locutor e Borges de Castro, Claudio do 
Oliveira, Carloe Mártires e Jamea Hext fiuram do "aogundoa". 

O Coliseu da rua da Palma, boje demolido, foi o local ondo a luta ae efectuou 
o teve escaaaa concorrência. 

Em Março do 1911 croou.so a Liga Sportiva do Trabalboa Atl6ticos, nomeand01e 
então comissões encarregadas do tratar do1 diversos deaporto11. Da comil8áo do boxe 
fazia parte Humberto Vieira Caldas, um 011pl6ndído o activo atleta, que so propôs cedi· 
.ir b primeiro regulamento de combato. 

Já eo COQl:iecja então um número razoável de amadores fervorosos: Raúl Alv~s 
Mutips, Joaquim Vital, D. JQ1é Perdigão Eduardo Ferreira de Castro, Eduardo Luiz 
Pinto Basto, João Sa88etti, Joa6 Heliodoro, José da Silvll Ruivo, Carlos Marques Noves, 
{.eopo1do · Nasc1mdnto do LY.11, Hatry ,Rocha, ó caricaturista Leal Ja Càmara, Armando 
I:arcbei, etc. · 

Muitos dêatos amadores oram pupilo• do francês Paulo Larroux, profe880r de 
1avau e do boxe, que viera para o nouo pa.ía ensinar estes doi1 desportos aos iniciados 
wrtu,uêees. Q.utroa, como Ly1 e CAmara, haviam aprendiflo no estrangeiro. Os restantea 
fiseram·ao pugilista• por "geração espontânea". 

A 17 do Setembro do 191 1, na aédo do Sport Clu~ Progreao, efectuou-ae o pri· 
melro combato importante outro dois aroadorea portugueses. Foram adversários Júeé da 
Sil•a Ruivo, com 56 quilos, e Carlos Marques Neves, coip 68 quilos. Eatipularam·ae dez. 
aualtoe do 3 minutos o serviu do 'rbítro o prolClllOr Paulo Larroux . 

Durante o 1.0 li118Alto Ruivo atacou energicamente, colocando fortes golpes. Neves 
foi ob,igado à defenaiva o só aplicou um bom aôco ao estômago. Vantagem de Ruivo. 
No 2." at11Alto, Ruivo continuou o ataque, ainda quo menos Yigoroao. Noves insistiu nos 
golpt1 ao oetôruago mas foi eacolbido por um duplo, esquerda e direita, quo o abalou, 
Vantagem dé Ruivo. O a.• assalto coube a Marques Nevoa. Pa111ou ao ataquo e obaor-; 
'fQU·IO então dura troca de golpes. Quáli no fim do round, Ruivo foi a terra por efeito 
de um golpe ao eatômago. No 4.º aeealto ambo. ao moetram fatigadoe . .Marques Novei1 
penl1te no ataque ao plexo.aolbar; Ruivo cobre-se e rosi>onde duramente, acudindo' 
No•e.s com fortes golpea. \rantagem de Ruivo. 

Ao com~ o 5.0 uaalto, po~. Ruivo dos1atiu, declarando ter lu.xado o polegar 
ela mio eecwesd&, O táqalo da u.D~o.d~ Pottu~l (a-dorée) doe "meioe·levea• foi por· 

... tan'lo atribiiid'ô a MaiQuot m\.ea'.''. • . • - ' - ... . ' . 
(Continua} 
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O 1 PORTUGAL-ESPANHA 
noHo bapll11110 lnforneclonal na 111odalldado 

Apontamento• e co mentdrlos por VASCO SANTOS 

A !1panÃa Hncoa. V oncta com 1nftlto lndJocatlHI, por t1mopcloro dlfouoço do •••oro• -
opo,.r cio do trodualr com 6delfdacle o lato lroYOdo ao• oito tobalolro•· !.aqaoato an• •w•• 

roa, outro• pordtrom. t • ln .. or,.,1 lei du competlçlJu, ""º 16 o •etcloddro t1pltl10 clt1portho 
compruado e omenlu. Setmo• Hacfclo1 clt1ta pron, (ao pode clH[lner-te por dara, ,.., alo dhlli• 
aalclo1. 1110 •1'nlfica (ao alo bt motl•o pera detliúmo1. anlt1 11thaalo, porque 01 ªº"º' uclrubtu 
b1t1tl1D•U cio 1'aal poro [laal - •u•o 01 .. addot. O tocontro oa Maclrlcl uptrt•DO•· At• 1' 
c1,.,.,. trob.U..r e propecllr-e o r11altaclo ulf. certamente outro. 

Ao cóbo do 1.• sessão os espanhóis gonhovom por 5 ·3 
Como u ube, o encontro clltpatoaofe ao culno elo !.etoril. A pdmelro HHIO foi pr11ldJda 

pelo u. tab•ucrelirlo ele !.11odo ela !dacoçlo Necion1l o tou o a1tlolfncia do u . clr. ~ala 110110, 
la.tpoctor da Dlrecçlo Gorei ele Dt1por1ot. Oe encontro• for"" d1r1,ido1 pelo pre1ld1nt1 da Fede· 
1&çlo !.1panhola de Xodrh, tr• Marqaf1 ele Moattcorto, e pelo u. dr. Mlrio Machaclo, cllrector 
1f1ctl•o do to1oelo. • 

Feita a eh.macia dot Jopclor.,, por entre caloro10• aplaa101, e depolt de 1oorea 01 hino• 
a1doaal1 cio• dol• paftu - começou o 1 Portqal-!tpODÃ& ea Xadth, ª°''º baptltmo lnteraadoaal 
u aoclallclade. 

E.a toclo1 01 talialdtot, oo prim1lro1 l11>cu Joaarom·u coa rapldes, • nldente unod...,.o, 
oa UJ«l•I por porte do• portqa11.,. A abertwra ara cio• .. pltalo1 dt 16~ qao mtlor., pÍoocapeçlSu 
ao• trultm, por u conhecer o P'º''"'º doo upHÂ6l1 ao c&a•J'O ela teori. • a ü6cloato preparaçl.I 
ela parlo clo1 fo&adort1 nadoul1. 

No oataato, pa1toaolo lo leu do 'ª'º mUlo com maal111to eqaflti>rlo. A.,61 ~aatro l.oru do 
compttlçlo começaram a cllflnlr-u podçlJtf. Com 01 empatH Llortn1•Carlo1 Plrt1 • Pt14s·Ra1ull, 
com poaeot mlaato• do lntofYalo, vorlflctram· te 01 prlmolrot rt•ultado1 da jornada, Lloroa1 cleua · 
volua bo .. f&•o po1lcloaal, ,..,conclo umpre ctrto predo1afafo. Plru fb • de/.,e ortodon •• doa• 
tro do Hpfrlto da aberta•t, dou boa r.,llct. R.a11tl1 clno ttr fofto ama du IQU moJhortl ptrlfclu. 
Pett• optou por ama ahertu.ra ca• ratam.te.te •• Jo;a ao1 nouoa toril1lo•. princtpalm.1at1 tm ,pro••• 
lai.raacloaal11 a abortara Blrd-1. b • f4. R.uuell che'°a a ttr ' lnldatl,.. ..., coatoalou·u eoa 
o •• , . , • • 

P orta,..! foi o prlmdro a auear, J'Or lattnddJo dt R.al Nuclauto, <tu• bateu Ãnt6alo Friu 
aa.,. partida coacluslda eoia ma.lto aetrto • boa tlealca. Pouco clepole udetla·u ao rualtado 1atlt 
.. a.udoul a. todo o ID.COD.ltO. Francbco Lu,pf, •• forma era• poclt d!ser•te 1-1tupenda, clerrot••• 
Aat6alo Meclfaa, carapolo ele Eepaat..a, numa parllcla ""' honroa am.bo• 01 contendouo. O mt1lrt 
t1poal>ol tovo 11'olra •11>toà•m J'Oeldoaal ele começo, •H o escouo cio tempo cio uílulo acarrttoa· 
lho a clo1tOll• , 

!.m. data altura, no•o momento de e .. oçlo, polt tudo lnclfeava qae Portuàal, eatlo a •enetr 
por l•S, mu coa trf1 tahal1fro1 tm pl11tma1 eondJç811, fa contado coue4:alr um honto10 tmpatt: 
Joio Marlo Rlbdto do .. 1u .. Artaro Pomar. .. 1 alllo ptodl• lo• . DeprH•• •• den11>tcoram potl1a, 
u llfotaaçtt doe port°'ª""· R.f&elro, capertodo• polo te1a,o, Alo con1t,me do•laat o•ªº"º'· 
Po ... r mo1uoa llltlo ... rtalmoata UID loà.dor tstraordla,rfo. eo .. •••u•o• mlal:ltO• ... ,. a.a• 
clueu cio lnct1, Jo•oa at• o fia co• aclmld.,J pre11aça cio uplrito e ptedelo, ao pauo 4Ut o 
aooro lo .. a Hprt1ratlJ>te eo1aetla U1D frro v•n, j6 ele todo c!Horleauwlo. A !.11>aaha dlafalÚ• 
Ulla O •1core.- para S•J 1, poa~O dtpofl. triODÍ&Y& 1at11th•amtDtt D.U trfl fUt&DtH pardd.u. 
fixando o rHuh.do da pri1aalra 1tulo em f.3 a 1eu luor, 

No 2.• sessão os portugueses não foram além de meio ponto 
A u;aada 1H1lo teH cio aovo a ptt1ldlncla de honra cio 1t, 111b-uctttirlo de !.11ado da E.cio· 

caçlo Nacioaal, qae foi cu .. prl1aoritodo ptlo1 co•poaeatu dt• clau eqalpao, A au l1tlncla dl1t ldalu 
portl•alarmonte co• 01 1ta1 aplaa101 o j6vom Atturo Pomar, Joio Mitlo R.fl>olro, Francltco Lapl 
• Rai Nuclmcnto. A col6nla Hp11>l>ola Hta,.. pruente em •r11>clt 1>1llnero. 

01 reprueatantu da lapuua foraa autotlsaclot a percontt 01 tolntldtot • u•ulr de perto 
u partlclu, fadU111>do-1t aula a rt1ptctl,.. &J'teclaçlo. 

Vlato a uaa horu. Joio Mino R.fbtlto .U eoralço lo 1eeelo, .i,.tocaado l 4.0 ceoa o Polo do 
Rei. Qaúl 1lmult1naame1>te, Ant6iúo MedJaa, Gabt11l R.utull. Nadla do CantU.o e Ant6Dfo 
lrlu lmlt..,.•1>0. Cario• PlrH o Albartd1 lo&am o P4D. Faoatu opta por P4BD. 01 J...cot •a••· 
doJD•H - todot OI t&bulefrot, llD rftlDo tceltrado, flllO dt .. ODttr& conhtcflDtDtO ela IDlt•na por parte 
dot àrandu •••P•5u ll>trlco1. 
Ã• alauncu do• rol6ifo• do •<On-
11&!0 1>lo param. t lmponfytl 
uialr teclu u loàadai. 

Coaeç.am.01 a eoH• •olta 
'"' l&rao cio• oito ta&altlro1. 
Ãproid .. aao-aoo cio l'•lmdro. "º 
4uol H clofroaltlD, pela utuala 
Hs, 01 clolt aalt j6•au mutre• 
•o aoado - PoJDtr • Rtbdro. O 
POrtatDH mo .. a o PD lo <jaula 

(Coat/oaa na "''· 11) 
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O GRAN DE C AMP E ON ATO 

O BENFICA SEGUE CONFIANTE 
A CAMINHO DO TÍTULO 

Trat a ndo vário • p r oLle ma• 
de fateLol. na análi8e d o• de.afio• 
e do traLalho d o• j oga dore• 

Crónlce de TAV A RE S DA S ILVA 

QO!\Sl qae Jd est61111mos ~aecldos do Campeonato de Portogal, 
ao Nacional, na nomenclatara oficial. Um domingo em lalso e 
noatro o maior j6go de lodo• o• tempo•, Interromperam o mais 
belo dos torneios. E apesar da compeUçllo se encontrar pró· 

1lmo do fim, normalmente 11 !ase de emoçllo, na hipótese deste ano 
am per!odo de poaco Interesse, o campeonato renascea com entaslas­
mo e vlbraçllo, mais ama vez se provando estarmos em plena idade 
da bola. Diga o qae disserem os inimigos, oa os pessimistas do late­
boi, é indlscath>el qae este desporto trianta em tôda o linha. Seme­
lhante onda de entasi6smo algamo coisa slgnlllca I 

O Benfica, na 1s.• Jornad11, seguia confl11nte nti estrad11 que o 
condaz em llnh11 recto 110 trlanlo. l\s perspecllvas da soa vida nllo 
podem ser melhores nem de mais alegres côres. l\ diferença, apa• 
rentemente prec6rla, de am ponto de sapremacla sôbre o segando 
classlllcado, como Jd acentodmos, só 11 ama vista poaco alenta lhe po­
der6 dar preocapações. Entrando embora com todos os Incidentes 
do Jôgo - 11 bola é redonda - n&o se ve como o Utalo lhe poder6 la-. 
glr, laltando·lhe apenas tres provas Ir ocas, os dois Vitórias no sea 
campo e 11 viagem 110 lar do Salgaelros. Prlltlcamente - o problema 
parece solaclonado. J6 temos campello nacional. 

Os resaltados da dlUma Jornada !oram os segalnles: 

Benfica ....••....••.. 7 - Pôrlo •••..•.......... 2 
Belenenses .•.•.•••.•. 2 - Estoril •.......•..•..• t 
Vitória (Setdbal) ...•.. 3 - Olhanense ..•.••••..• 2 
Vitória <Golmarlles) •• 3 - Sporting ............. 3 
Salgoelros ........... 2 - l\cadémlca . . • . . • . . . . 1 

Hlngoém, em seo campo, perdeo. O emp11te de Gulmarlies, se nlio 
tem o valor de tres pontos na tabela, uale como triunto moral. Os re· 
saltados verificados nllo impressionam, 11 nlio ser no que diz respeito 
ll ellclencla da linha atacante do Benfica - e 110 qae representa da 
parte do gropo de Galmarlles la.z:er ires goal• à excelente defesa 
sportlpgulsta. 

E etrto qae 11 a11ançada benllqaense nos tem acostnmado 11 estes 
presentes. Niio vivendo pela !Orça oo vl11or, mas sim pela habilidade. 
trata•se de ama linha de especial 11oc11çllo para marcar bolas, ll qual 
am çoal oolro poxa. l\pesar de se ter em conta qae o Pôrto se apre­
seotoo !alho de tltolares, e alada às dlliculdades de org11oiz11çllo do 
1tropo, Jotgamos slntomlltica ama Pitórla benllqoense tllo expressiva. 
Os goaf• sllo ama expresslio da lei da forma. 

O coso de Golmarlles também forneceo Indicações, mais 11 res­
peito do Sporting do qoe do Vitória. ~ euldente que qoalqaer leam 
poderd empatar oo perder naqaela cidade, ulsto o clobe, secr tltalar, 
nos ter 11costom11do 11 êsses cometimentos. Desta \lez, porém, o car6.c" 
ter do empate reueste•se de slgnl!lcado espccl11I. ~que o otaqae spor• 
tlngalsta cumpria o sea deuer, marcando três bolas. /'\as 11 delesa -
perclsamente o trio do leam portagah - consentiu três goal11. E Isto 
Indica qoe ... 

Bem sabemos ~oe o lactar chance exerce lnflaêncla nas partidas. 
Possivelmente, o Vitória (Golmarlles) tel?e lellcld11de aos remates: 
ama das bolas resoltoo de grande penalidade . .l'\esmo 11ssim - eis 
ama lndlcaçfto. Niio se esqaeça ama coisa: qoe, nos desalias, ha 
sempre lagar para 11 sorte e para o azar, 11 cora e 11 cruz. l\ 1\c11dé­
mlc11, por exemplo, tem sobejas razões para la.z:er am apelo especia· 
llsslma à deasa da lortana. 

Nesta jornada deram-se 116rlos 11conteclmentos qoe nlio podem 
passar em claro, principalmente am dêles: a reaparlçllo de l\maro. Ha 
moita qoe se falava no regresso do grande médio-direito, e qollsl 
descoroçoauamos J6 de o 11er - quando se dll o lacto. O joga da bola 
ganha com Isso. O conhecido internacional reaparece no altura 
oportona, dada 11 dllicoldade qoe ainda dltlmamente se uerlficoo na 
organização da linha medular naclonal. Porque se trata de am rapaz 
alectluo, multo ogarrado 110 jogo, ulslumbramos o qae seria o seo 
estado de espirita ao pôr o pi! na relua, como Jogador oficia l. Isso 
nos leua a Jantar a nossa lellcltaçllo h de tantas outras pessoas. 

Também se deue anotar 11 colocaçlio de Espirita Santo e Cabrita, 
rtspecUuamente no eixo do ataque benllquense e no posto de 
loterlor-csqoerdo do clube algarulo. l\s exigências clubistas e de 
competlçllo estão, algumas 1>ezes, em 02oslçlio com as necessidades 
da selecçlio portogoesa. Na hipótese de Cabrita uê-sc qae o 11lg11n1io 
procura adaptar-se completamente, talvez por conselho do selecclo­
nodor, ao Jogar de meia"ponta. Registe-se ama triste ocorrência: o 
lnotlllzaçllo de Catollno, nam treino de qolota· felro, dia 15, com 
lroctora nom tornozelo. 

Na classlllcaçllo geral encontrem-se nos tr b primeiros postos 
gropo1 de Lisboa: Benfica, Beleoenaes e Sporting. Em qaorto, o 
Vitória (Setdba l) e em 5. 0 o Põrlo, colocando mal to bem 111 &<Jllll 

r egiões. O menos categorizado de Lisboa cslll em ó.º. Vem depals 
Olhanense e Vitória (Goimarllcs).com pontuaçlio condigno. l\cadémlca 
e Salgaelros fecham o cortejo. Parece qae 11 cla11i{icaçilo lf'"'ª/ dêste 
campeonato obrigord à reflexlio - para o fatora. 

S.p..,ma cla lacoaten, n l .lo Benflu. 
O P oirco 11&0 .. l mportoa -• o ......tca.lo , 
c.a..1''8 4uerla a tacar .•. 

No campo Grande, 11 soperlorldade do Benllca foi nftlda e IDJo­
llsm6vel, Isto é, do principio ao fim. Em 111111l11nche. O próprio vcn· 
cldo del?e ter reconhecido qoe o sea aduers6rlo jogou melhor. Niio 
significa Isto qae o domínio encarnado tivesse sido ininterrupto. 
Também se registaram avanços, e perigosos, do lado portuense. 

/'\as 11 melhor organizaçllo lisboeta sorglo em toda 11 loz: médios 
e avançados noma llgaçlio ulstosa e perfeita, dando-se 11 Jogo eml· 
nentemente de ataque e pondo em aluoroço, 11 todo o momento, 11 
defesa do campc6o do Norte. Os atacantes lisboetas puderam dar"se 
11 caprichosos moulmentos de olenslua, excelentemente orientados, 
oos quais nlio laltoo 11 deuida ellclênclo. 

No entanto, deue dizer-se qae o uolame de goal1 se deve à clr· 
cunsl&ncla do leam portuense nunca ter rerdldo 11 Ideia do 11t11qae, 
ou da réplica, sempre qoe coso disso. 7 eam qae, dominado, nllo 
cerra lllelros, e abre o Jôgo, aventurando-se no terreno - sajelta"sc 
11 daras prouações. Estas palavras nllo l~m. de resto, aspecto de cen• 
sara. Gostemos da aaddcia, Isto é, do Jôgo qoe nllo se confina exclo­
slvamentc no pensamento do resaltodo. Sob o ponto de vista prátlco­
tal pode constltolr ama calamidade. Como realmente constitnio. 

Quando 11 am ataque 11ivo e rllpldo se opõe ama delesa opor· 
tnna e feliz na 11ntecip11ç110 - dificilmente as ollórlas chegom 11 gran• 
des desnluels. No domingo, porém, 11 defesa do Põrto, principalmente 
Gollhar, eslelle desastrado oo inferior e todo o panorama do en· 
contro deuerd ser ulsto ll Jaz da actuaç&o do ataqne benfiquista e da 
defesa portoense. l\o chegar o lnterualo Jd o Benfica uencia por 
3-0, e Isto, é euldenle, representaua 11 maior das conliançõs para om 
lado, e 11 dcsconll11n~11 p&ro o oalro. Dai por diante - o Jõgo podia 
ser repoasodo. Tal na.o é coracterlstlca daqacles lisboetas. São 
dos qae Insistem. Qaanto mais t~m - mais querem. 

No Pôrto, de11erd destacar-se o trabalho dos Interior es, os qoe 
pretenderam organizar ataques, nl!O secundados pelos extremos, os 
mais fracos. E ainda dizer que Barrigana teve de lotar contra os 
auançodos contr6rlos, e também contra os seos protectores. Sempre 
terrlllel qoando o protegido desconfia da protecçfto 1 

No Benfica, 11 ui1>11cidade e ligeireza de Espirita Santo torn11-
r11m•no o 1111>0 das atenções gerais, assim como 11 lnfatlgduel activl• 
dade do loborloso Teixeira e 11 habilidade e o ll"uontade de .l'\drlo 
Reis. Francisco Ferreira, 011 soa uerdadelra poslçllo, brilhoa 11 gr an­
de altura. Rosa, o JJa11rd11"redes, também fez o suficiente para o sea 
nome se destacar. Eis am ga11rd11-redes que aos poacos ganha cele­
bridade. 

Um ireoul taclo 4- clá i d eia ele cllflcaUa.Iu 
li:••• t ebricamenu, a&o esiui"om 

Nos Saléslas, o Belenenses 1>enceu com dl!lcaldadc. /'\as o r e• 
saltado corresponderd 110 Jôgo desenuoluldo? Qaerc dizer, tal dill" 
culdade dcrlua do resoltado qoe se verificou oa foi real? }\tentemos 
em que os a:uis sofreram ama bola contra 11 chamada corrente do 
Jõgo, e marcaram dois goals qoando Insistiram denodamente, entre­
gando-se 110 ataqae - .podendo nessa altar a ler marcado mais algam 
goala se, mais ama vez, nllo viesse 110 de cima 11 falha do remate 
belenense. Um ataque caja ellciêncla nllo corresponde aos seos 
méritos. 

O desalio comportou da11S parles dllcrentes-11 primeira nada 
tendo qoc 1>er com a segando. Um primeiro tempo francamente ln· 
feriar, com lances mal delineados e lreqaente atropelamento de 
poslçllo, e choque de Intenções. Os Jogadores sem se perceberem 
ans aos outros. Em contraste, ama segunda parte ul\la, mouimentada 
e mais alegre, por parte dos belenenses . .l'\esmo pelo lado do Estoril. 

Cremos que 11 melhor organlzaçllo no terreno foi sempre 11 do 
Belenenses, Jogando o seo ataque na caraclerlsUca lórmalo de dri­
blings e passagens cartas- ainda que 11 preocupaçllo do lançamento 
dos extremos se tornasse notória. O Estoril, no estilo do jôgo de po· 
slça.o, procurou opôr-se com felicidade às ln1>estldas do aduers6rlo, e 
por soa uez explorar as oportonldades dadas pelo decorrer da lota. 
Tendo uma tareia cheia de fellcldade na primeira parte - via ca ir 
por terra, na segunda, as saos aspirações. 

Concluindo, pode dizer-se qoe 11 portlda das Solésias teue om 
deslecho certo. Quanto a qaalldade de lute boi - delxoa mo1to a de­
sejar. Os dois gropos podem lazer mais e melhor. l\ soa medida t! 
mais ele1>11d11. 

l\maro mostrou qae pode ser ainda o grande Jogador qoc noa 
acostamlimos a uer. 1\ soa tarefa no segando tempo é da garra dos 
Jogadores excepcionais, pela habilidade da execoçllo, lntellg~ncia da 
e_11ss11gem e uls!io do lance a realizar. No ataque, sobressaíram 
Qaorcsma e Rclael; e na defeaa, Capela e Vo.sco, qae se vem aflr>-



~jfifd!t!lii 
mando am 1!11lor pos!U1'0. No Estoril ponhnw 
..ae em primeiro lugor Vclongo, dadas os 
sons inter11enções sempre certas. Cite m-se 
tombém Pereiro, 1\lberto e Vieira. 

A -l'ftlori.U.de .r- -lt.t-
• • HJ>útto de lata do• ... arTloe 

O desolio dos l\rcos foi carioso. lsto nllo 
significo bom Jõgo ; mas pode dizer-se, no 
entanto, competiç6o cerrada, o qae real· 
mente socede quando dois grupos se dllo à 
lata na soa 'Derdndelrn escala de 'Dolores. l\ 
'Oerdnde é qae nenhum dos team1. nem o 
Vitória (Setdbnl) nem o Olhnnense, qanlqaer 
d~les pretendendo -ser o melhor represen· 
tente da pro'Díncin, jogoa bem. Tanto os se­
tabnlenses como os nlgorvios fizeram, no 
entonto, pela Ilida. Com coisas belos; ama 
oa oatrn 1lez am rel3mpogo. Porqoc se sobe 
e estado o Jõgo como nunco-1lomos estando 
malto exigentes. Oro, a compellçfto nfto se 
compodece, olgumos 1lezes, com o chomndo 
estilo fotebolfsllco. l'\ormente q11ondo se tro• 
to de duns fõrçns que querem lmpõr•sc. E 
acima de tudo, \1enccr. 

Visto o jõgo no sea conjunto - o Ideia é 
de que o Vitórlo (Setdbnl) \1Cncc11 lllcllmcnte. 
Um leam qae chego 11 3-0, e graças ll sua 
melhor comblnnçtlo e moior r11pidcz, ntlo 
pode deixnr de llencer. 

Por outro Indo - am gropo qat" sofre 3-0 
vive o seu momento psicológico de dcs3nl· 
mo. Ordinilriomente. E esslm o dizemos, 
porqoe às vezes os leami cncontr11m n11 suo 
desgreçn e energia p11ra a esccnçtlo. Oro, 
isto é que nos parece slng11lormentc notállcl 
nos 11lgor11ios. Eis um grupo que lato sem· 
pre- tnlvez mais o perder do que a ganhar. 
o témpera dos grolldes leam1. l\ pro1lD está, 
viva e palpitante, neste dltlmo desolio dos 
1\rcc1, em que o coragem Jámals abandonou 
os do extremo sol do Pais. 

Diz•se, e llllvez seja verdade, que o guor· 
da·r~des setubalense teve calpos nos dois 
gool• algarvios. l\credltamos. l'\as 11m onze 
qae, o perder por tr~s bolos, ainda tem !Or­
ças, jll n6o dizemos para executor as duas 
bolas mos poro criar estas sitaoçõcs de 
goal1, ntlo é, decidid11mentc, um11 11ulgar 
eqaipo. Antes om grupo qae reage e lut.o -
aefam qaols torem as contlng~nclns. 

O melhor elemento em campo foi Nanes, 
o extremo direito, modelar lmpulsionedor 
do linho do frente e oquéle que transportoo 
o Jõgo do defes11 porn o ntoqae. Grozino, o 
qae persiste em ser rotado, também se des­
tacou no campo elgorvlo. l\ luta pessoal en· 
tre Peixoto, o médio, e Cabrito, o av11nç11do, 
comportou ospectos muito curiosos, resol· 
11endo-se com honro poro ambos os portes. 

Catecteried- doo encoatr.. dt.patado• 
•• GalmHIN • ao P<lrto 1 falta de ll#•tlo 

O desafio Vitória (Gotmor6es) - Sporting 
tr1mstormoa-se em bela jogada de propn· 
gonda. Foi realmente pene qae o jõgo pró­
priamente dito nllo correspondesse à recep• 
ç6o e ao entosl6smo. 

Os leões jogaram sem llgaçllo, codn anl· 
dode esqaecendo-sc do seu componhelro. 
Em semelhante estilo, é bem de 11er que os 
elementos de melhor cla•se sobress11ir11m, 
tentando lndl'Olduolmente abrir o caminho 
da vitória, conquistando o triunfo poro o sen 
grapo. Neste pormenor, e no otoqac, desta• 
coram-se dois homens: l\lbono e Peyroteo, 
qoe procarorom desempenhar sóslnhos amo 
tarda qae deveria ser dlstrlbolda por todo 
o conjanto atacante. l'\esmo assim, os soas 
poderosos qaolidodes llzerom qaolqaer coiso 
de prático: toram, em boa verdade, dois qoc 
nlerom por cinco. 

l'\as está Já o ver-se qae semelhante 
orlcntnçao la"Ooreeea o trabalhe defensivo 
dos locais qae, com energl11, boa poslç6o no 
terrena e brooara, dlminolrom ao mlnlmo o 
perigo qac perua daqueles referidos ele· 
mentos. 

O Vitória (Galmarlles) também jogoo 
desunido, Isto é, com deficiente llgoç6o de 
célala paro célalo e compassos de espero 
no endosso do bolo. Horn terreno de dlmen­
aõcs eaecssas sacedcrnm•se os choques entre 
Jog111lore.a. e 060 se tendo pcasado do golpe 
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CICLISMO 

As primeiras corridas de 1945 

Q
UE grande corrida poderia ter feito a 

equipa do Sporting na prova dos 50 
quilómetros, disputada m> domingo, 
para começo da temporada de 19451 

Sem adversários, pois os corredores do Des­
portivo da Uuminante não alinharam e dos qua­
tro representantes do Sangalhos só Túlio se 
mostrou capaz de lhes dar réplica, os «leóen 
-6 contra 1-Je qui:tessem, haviam-se enlre· 
-ajudado, pond'o de parte a ideia de vencer de 
qualquer modo, e então, «puxando• cada um 
seus dois e três minutos de prova, teriam 
não só proporcionado luta e compelição de 
mérito, como conseguiriam desvanecer a ideia, 
formada no espirita do público, de que h:I 
muito só triunfam na embalagem final. Como, 
porém, lhes faltou algo de brio, os sportin­
~ui•tas venceram-mas gastaram para:cobrir oe 
60 quilómetros 1 h. 42 m. 31 s., apenas menoe 
2 m. que os amadores, quando em l~i a su­
perioridade dos independentes foi, em r elação 
aos «puros,., de quási 6 minutos. 

É certo que no esplrito dos corredores ha· 
via a ideia da selecção para a passivei parlici· 
pação na uVolta a Espanha», que parece ser 
feita pelas classificações obtidas e não pelo 
comportamento de cada um. Mas isso não 
obstaria a que se tiveue •andado» um pouco 
mais ••• 

E já que Calámos em selecção, pode desde 
jã fixar-se que a classificação dos 50 quiló­
metros - prova curta, que pouco diz-não 
corresponde, no · entanto, ao mérito do porte 
dos cor redores na estrada. Por exemplo, Aris­
tides e Mourão, e mesmo Túlio, foram maie 
voluntariosos que os adversários chegados à 
sua Crente. 

Nos amadores a luta esteve algo mais viva, 
demonstrando os homens do Liagb nítida su-

O XXXV an.iver•ár io do 
Sport Grupo Sacavenen•e 

O Sport Grupo Socovenense est6 16 o lts1e1er o aeu 
35. 0 oniven6rlo. dendo cumprimento oo prooromo que • 1•· 
borou e que " prolongo ot6 lS dt Abril próidmo. 

daro, o jogo perdeo em beleza- pelo lolta 
de lances claros e geométricos. 

Nenhum homem do Sporting (excepç&o 
p11ra Peyroteo, com os seas tres goalB, e de 
1\lbnno) atingia nível superior. Hote•se 9ae 
o melhor comportamento do Vitória (Gul· 
m11rftes), foi o trio defensivo form11do por 
l'\ach11do, Corado e J olío, ainda que também 
se s11llentosse o trio aoonçodo. 

O desalio Solgoelros-l\codémico decorrco 
em certo medido, cqoilibr11do. Quere dizer, 
nenhom dos grupos conseguia impor domfnio 
lerrilorial. Pelo contrário, es ovnnçodns 
sucederam-se nam e noatro campo, mais 
devido à energia posto no lato do que o 
jõgo ligado. Por vezes, faz-sé pelo !Orço o 
qoe deveria lozer·se pelo habilidade. Casto 
mols, porém. E o eslõrço é maior. 

foi esse, de resto, a c11rocteristlca do 
encontro: jõgo impreciso por oito e o maior 
dos energios no lati!. Como o desafio decor• 
rea, podia ter ganho qaalqaer dos leama. 
l\linol vencea o Solgaeiros, por moior fellcl• 
dode no remate, e nodo hn qae dizer sõbrc o 
llSSOnto. 

l\ verdade ~ qoe, tonto nam lodo como 
nootro, se socederom os chamados ocasiões 
de coai - sem aproveitamento <IUI. Os oco· 
d~micos, verdade seja, rematllram melhor 
que os salgueiristas, mos o esplêndido exibi· 
çlío do guardo rêdes portacnses chegoa paro 
todos os cometimentos. 

O órbitro Impôs a soo ootorld11de poro 
qae o jogo nllo passasse dos jastos limites de 
luto atlético. Consegolu o sea objectlvo. 
Lemos e Jooqoim Jo6o distingalrnm•se no 
l\codémlco, assim como JoAo 1, Rebelo e 
Costo no Stllgaelro~ 

perioridade, quer à chegada quer no comando 
das operaçõee. Ernani e Aristides pareceram­
-no• jà em •forma» apurada. Nos •leões•, Do­
mingos Jacinto, talvu o seu melhor onovo•, 
e11A •pesado•, certamente por motivo de trei­
nos longos. Féria teve boa estreia na estrada 
e 6 homem para 1cr trabalhado. 

Em iniciados, J. Camelo obteve a vitória que 
h:I muito merecia, dada a sua habilidade. Nesta 
categoria aplrcceram alguns elementos com 
habilidade, bis como Jorge Parreira, Juviano 
llelder Domingues, Fernando Pinto e Agosti­
nho Pinto. Slo elementos para preparar e que 
podem ser «alguem• no ciclismo. 

Gaspar Paulo, revelação da •Prova Inicia­
ção• e corredor que deve, llada a sua idade, 
panar de categor ia - foi infeliz. 

Organi&Bção cuidada de todas as provai, 
com chegadas na pista do Lumiar, facto que 
deve ser aceite com regosijo. Um reparo ape­
nn8: a di8lãncia da prova de veteranos foi 
demasiada, tanto mais que o percuraG era di­
flcil. 

Como notas especiais neste abrir de época 
deve assinalar-se: a reaparição do Belenenses; 
a ausencia do Benfica, tanto mais que êste 
clube tinha em 1944 equipa de valor e numerosa 
de iniciados e alguns amadores que poderio 
progredir ae 01 orientarem com carinho e 
vontade; a vinda do Sport Lisboa e Alenquer 
às provas oficiais; e a ausência dos homens 
do Dc1portivo da Iluminante. 

A ordem da chegada dos corredores nas 
divertas categorias foi: 

Jnde~ndente1: Lourenço, Rebelo, Aristi­
des, Inácio, Mourão, Túlio, Baltaur, José Fer~ 
reira e Albuquerque. Tempo: 1 h., 42 m. e 3 1. 

Amador~•- ~niores: Ernani, Aristides, 
Tavares e Paulo Ribeiro. Juniores: Feria, An­
tónio Maria e Fialho. Tempo: l h., 44 m. e 32 s. 

lniciadoa: J. Camêlo, António Rafael e Ma­
nuel Gouveia. Tempo: l h., 59 m. e 32 a. 

Veleran08: llelder Cunha, Santana, Ma­
deira e Dias. Tempo: 2 h., 12 m. e 9 s. 

As provas foram disputadas no percurso 
Campo Grande-Malveira, com uma volta na 
povoaçlo e regreuo à pi1ta do Lumiar. 

GIL MOREIRA 

E ........ 10 em bhlcleta 

organizada pelo G. Clclo-Turlsta <Os 15> 

O Grupo Ciclo. Turbta c.Oa 15t1 cootlauando aa dl· 
•ul1açlo • ropaganda do exc:uniouiamo em bicl· 
cleta, ors1nfu ao pró.dmo domingo uma u.cursio 

• .Alhandra, com tucrlçlo aberta a lodot (\1 clubu du­
portl•ot, re<:roatl•o• ou de caractar corporati•o. 

01 concorrentet formaria &rupo.s, como deaejar•mt • 
partlrlo dlll IYH locaHdadet a horas de te conceutrarem, 
pelai llf~ ootre a !&brlca do cimento e u cancela.s da 

~~·~~°.~d~: s;:~:i.:C1!~~7~~d·~ :c::!';:~~ci!~./g:t.~ 
c.01 U• eotr•sar• uma recordaçlo d6tte pasaelo. 

acm~~f::'~;·.~~~ºd': c!:rr~~~º,.1~:,:ra, próximo da 
Seri cindo aorteada1 eutrt 01 clube.e coacorrento.1, a 

~i:;. d;, p;,:~!.::;;~:~ •:::. ·:::.a::. S~~~~~.~11bc-, e 
A, lHC'rit;IO • Critlt. 
O Grupo orpal&ador peode ao1 concorre'Dtu que •a· 

•usuc• u eq•lpu do.s dabe.s que reprue.Dtam oa 
coloque• pc.quau baadeiru DH blclcle&as. 

O •ol nas praias 
Durante a época balnear, a natação encerra 

o maior pruer para os Creqüentadores das 
nonas excelentes praias. Após o vi"ificante e 
completo desporto, o repouso na areia, sob um 
bom toldo, é agradabilíssimo-principalmente 
se se dispU:tcr de um dos optimos toldos da Fá­
brica Portuguesa de Encerados, cujas casas, na 
rua do Vale de Santo António, 71 e 73, e no 
Caia de Santarem, 66-telefones 24085 e 24086, 
atendem prontamente todos os pedido• do gl.­
caero, ui»a claa euu e1pecialidade1. 
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ATLETISMO 

Uma dúzia de exercícios gimnásticos 
de preparação fí•i ca • •• 

1 X - . . . para o• lançadoree de d ieco 
A...t.o. .Prhlo• Nilo "' traia aqui de e•quema• de liç6e• de gimná•lica, m06 • 1»tw1• de 

uma eacolha de algun• entre o• muito• erercfcioit que melhor corre•pondem à• nc­
ttHidade• de preparaçdo ff•ica e•pecializada dé81ea allelait. 

Tombim nlJo e•creoi e.la• nota• para profeaitorca; la.e• nlJo precuam do meu 
eon•elho. Eureoi para o• rapou• que trabalham aem aasialéncia de técnico compe­
lente e por Í••O redigi o enunciado do• erercfcio• fora doa regra• da lerminolo~ia 
oficial, de maneira a •cr compreendido por lle• aquilo que prelendo explicar. 

1-Em sentido: círcund uçio alternada do 
bnço eaquerdo e direito, primeiro de diante 
para trh, depois de trAa para diante e tamb"m 
cruaada anterior. 

Progrcudo: circunduçlo aimult:\nea, par­
tindo com um braço pendente e o outro em 
elevação 1uperior; circunduçllce com um pe­
queno peso na mio. (Fig. 1 e 2) 

2-De P", pernas aínstadns, braços em 
extenaão lateral: grande flexão e tor1Ao do 

tronco à Crente, tocando com a mão direita no 
i>" esquerdo e lançando para trás o braço es­
~uerdo, sempre em afastamento lateral; repe­
tir em 1enlindo invcrao. (~'ig. !l) 

3-Pés em afastamento antero-poaterior, 
pé esquerdo cm frente; braços em afastamento 
lateral: flexão e tors!lo do tronco para trás, 
flectindo também a perna direita; m!lo direita 
recuada e descida. Extensão brusca da perna 
e do tronco, lançando para diante e para cima 
o braço direito, enquanto o outro desce e recua 
(tempo final do lançamento). 

4-Pés unidos, suportando eõbre 01 om­
bro• um peso crescente com a progressão do 
exercido: grandes flexões dos joelho1, alter ­
nadamente, levantando os calcanharee e man­
tendo-o• aempre auentes no solo. (Fig. 4) 

5-De P", aegurando nas mãos pequenos 
alteres, cujo peso se regulará pela capacidade 
do executante e aumentará progressivamente: 
elevaçóe1 laterais dos braços até à horizontal, 
depoi1 maia alto, mantendo 1empre aa unha• 
para baixo. (Fig. 6) 

6-Deitado facial, bnçoa estendidos acima 
da cabeça, no prolongamento do tronco: exten-
110 dorsal, levantando o corpo quanto ponlvel 
e lançando 01 braço• para 01 lado• e para 
Iria. (Fig. 6) 

7-De p", m(o1 noa quadris: ullitar 10bre 
aa plantae doa P"• com afaatamento antero-po•­
terior das pernu, cru.r.ando-u em cada moTi­
iaento. (Fig. 1) 

SALAZAR CARREIRA 

8 - De P", pernas afastadas, braços caldo• 
em relaxamento: rotações lançadas do tronco 
para a eaquerda e para a direita, aervindo 0 1 

braços de balanceiroa. (Fii· 8) 

9-Queda facial: flexão do1 braços e ex­
tensão com elevação simultânea da perna es­
querda ou direita à reclaguarda. (Fig. 9) 

/O-Deitado dorsal, mãos debaixo da ca­
beça, cotovelos assentando no solo, pernas le­
vantadas a menos de 45°: pedalagem. (Fig. 10) 

11-Suspenso na trave, mão• maia afas­
tadas, bastante mais afastadas do que a largura 
dos ombroa: elevações passando a cabeça pela 
frente da trave (a nuca encosta à trave), sem 
avançar o queixo nem fleclir a e<1beça adiante. 
(Fig. 11) 

12-De pé, pernas afa1tada1, braços em 
elevação acima da cabeça, segurando nas mão1 
a bola medicinal: projeção da bola para a 
frente, tomando balanço pela flexão do tronco 
à rectaguard.a. (Fig. 12) 

Corri~da-Na llllima tabela de ererci­
cioa. correspondente ao 3allo à uara, doía de-
1cnhc• . 01 n.0 • 4 e 11. ndo inlerprelaoam exa­
tamente o ferio relalioo, ~lo que 110/lamo• a 
publicá-lo• hoje devidamente corriçidoa. 

Acresce que a f•lf· 11 diz 
('°i re1peito ao ererclcio n. 0 I J, r 
F~ ndo ao 1teguinle - como por 
\} iap60 foi indicado. 

·'- :r 
\· 
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ESGRIMA 

O torneio de terceira.e 

categoria• de •aL:re 

Bom nive l 16cnico de um grupo de novo. 
Vllórle ju1ta da CARLOS GRANATE 

EXCELENTE. êste lornelo de terceiros cotego· 
rios de sobre, com um bom grupo de 
concorrentes, em condições tknicos qua 
h6 bostonte tempo n6o viomos em proves 

dêste género e nesto ormo. 
A esgrimo portugueso beneíiclou, duronte 

lorgo perlodo dos últimos quinze ou vinte onos, 
do Impulso recebido dos otlrodores mihtores e 
do cMocldod"•. esto mois lorde. Depois, o es­
íõrço de oquêles perdeu-se em gronde porte, 
pelo extlnçao do Escolo de Educoçlio flsi~o do 
Edrclto. A cM. P.> continuou, em boe porcelo, 
o obro do referido Escolo, todovlo em condições 
dlíerentes, posto que nao pode creor mestres, 
dodos os suos corocterlstlcos. 

Voltemos ogoro, íellzmente, o vêr o melo mi· 
lltor em octlvldode. N5o só o Escolo do Exército 
est6 o fomentor mols e melhor o culturo do belo 
desporto dos ormos, como o recente creoç6o do 
Curso de Instrutores de Esgrimo-que poder6 
ser o prolongomento do E. E. f. E. - veio pro· 
porclonor, olém do oproveitomento de mognifl· 
cos optldões que se perdlom, o formoçao dos 
professores que corecemos poro o difusão do 
esgrimo e poro o seu progresso. Bem hojo quem 
conseguiu põr de pé t!o oportuno lnlcierivo. 
Oxo16 que conlinue o encontror de quem de di· 
rello o potrocinlo e ouxllio necess6rios oo seu 
desenvolvimento, que encerro promessos exce· 
lentes poro o couso de um desporlo de forre e 

l·ustiflcodo presllglo em Porlugol, o[osrondo-o do 
elorglo que omeoçovo porolíz6-lo. 

Nêsle torneio o[lciol do f. P. E. oporeceu, 
como frtz6mos. um lore de sobrislos o desenvol­
ver j6 boo esgrimo. Mols forres uns do que ourros, 
como nao pode delxor de ser, lodos merecem 
ser envolvidos no mesmo elogio, olé pelo seu 
mogni[ico espirilo desporlivo. Mesmo sem nos 
ser possível seguir o desenrolor de Iodes os 
• poules•, poslo que se dlspulorom simultanea­
mente, pudemos verlíicor com prozer que o pre. 
poroçao do molorlo dos concorrenres era multo 
superior 6 que nos hobltu6mos o vêr aeslos pro· 
vos de terceiros cotegorlos. 

Após quotro ellmlnotorios e duos meies-ílnols. 
dos 23 esgrimistas presentes íigurovo no fino! um 
grupo de certo modo homogeneo, dos quois se 
sollen rorom enl&o Corlos Gronote, do C. 1. E .• e 
Corlos Cerdoso, do E. E. O primeiro foi o ven· 
cedor-com lncontesl6vel jusliço-e oíirmou-se 
esg rlmlsto de bom futuro. A ex1blç60 do segundo, 
16 com optlmos provos prestodos quondo repre­
sentovo o cM. P. • . ocomponhou-o de perto mos 
exibiu-se com menos regulorldode. 

No plono lmedloro colocoremos ferreiro do 
Siivo, M6rlo Delgodo e Cirne Pocheco, do E. E., 
tombém de muito bôo intuição. Depois Donlos 
Molo- o único flnolisto estranho eo meio mlll· 
for, pois representovo o 1. S. Técnico, -Correio 
do Silvo, do C. 1. E .. e Rocho Simões, do E. E., 
lodos o formorem um grupo oprecl6vel. 

As melos·flnols exclulrom otirodores que pro· 
metem, como Corlos Aires, da. C. 1. E .• que Cas­
telo Bronco, do E. E .. e Mochodo do Silveira, do 
C. 1. E .. ocomponhorom o pouco distancio. Do 
mesmo moneiro o molorlo dos ellmlnodos no 
primeiro grou do provo mosrrou eptid6o digne 
de cull1vor. 

Podemos repetir: excelenle, esro provo de 
rercelros coregorios de ~bre. E poro coroor 150 
bõo lmpress!o olé f. P. E. consegu iu que o sua 
dispuro se limitosse o duos noites-exemplo roro. 
poro o quol conlribuirom olguns cotegorizodos 
esgrlmlstos, que se presrorom esponllineomenre 
oo popel lngroto de simples vogois dos juris. 
Oxol6 possomos conlinuor e regislor foclos 
d6ste género. 

A. M. 

Liaboa Clabe Rio de J-eiro 
Neste cofec1Md1d• encontro-se • bert1 e lntcrf~lo 

pera 1odo1 01 1óclo1 • almpe1lunte1 que d ... i• sn repr• 
Mntl·I• naa H Qulnt11 modelltl• d•• t f\;r1bot, • baa.tetbelt•, 
PitQtllsmo • •IM.ftfu de mau. 
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Os Júnlores da A. F. L. PUGILISMO AMADOR 

o «Torneio de -1n1c1açao» O campeonato de júnior u da A. F. L· 
prosseguiu no úlÜmo domingo, com a 
me1ma regularidade das jornada. an­

teriores, não obstante faltarem aó duas .. aldau 
para que as «poulen de apuramento dos fina­
listas fiquem concluldas e os clubes que hão­
-de pauar à íue •ecuinte aerem quasi todo• 
conhecido•. 

organizado pela Associa~ão de Lisboa 

Com efeito, apeou, eat.i por esclarecer qual 
terá o segundo clauificado da t.• aér ie. A ou­
tra dúvida que 1ub1i1le est.i em conhecer o Ten­
cedor da 2.• 1érie: 1e o Sporling, se o Ben­
fica. 

Temos, por tanto, certos da pauagem à fi. 
nal, o Atlético, o Sporting, o Benfica, o Fó1fo­
ro1 e o Belenense• (A). O Estoril ou o Bele­
n101e1 (8) completarão o sexteto. 

No domingo, como sempre, foi na 1.4 aérie 
que ae verificaram reaultado1 mai1 nivelados. 
Ei-101: Belenenses (0)-Pnço de Arcos, 3-0; 
Cascai1-Atlético, 1-2; Eatoril-C. U. !<'., 2-0; 
Olivais-Parede, 1-3. 

01 «azuis», agora mais r egulares do que 
no começo da prova, (oram 01 que obtiveram 
margem mais conforlável, nlio devendo esque­
cer-se, contudo, que o adversário é um do• 
danlernas-ver melhau. 

O Atlético, vencedor da 1érie, experimentou 
dificuldades contra o outro clube que ocupa o 
último lugar da clauificaçlo. A vitória do Es­
toril é normal. Maia de aasinalar é a vitória do 
Parede sõbre o Oeiras, tanto maia que foi 
obtida no campo do adversário. 

Clauificação aclual: 1.0 Atlético, 35 pontos; 
2.0 Belenenses (8), 28; 3.0 Estoril, 27; 4.° C. U. F., 
25; 5.0 Oeiraa, 24; 6.0 Parede, 23; 7.0 • C1.1cais 
e Paço de Arco•. 15. 

Na 2.4 1érie houve ruultadoa mai1 nllidos: 
Caacalheira-Deaportivo Operário, 6-0; Benfica 
(A)-Casa Pia, 5·0; Sporting-Palmense, 3-1; 
Arr<>ios-F. Benfica, 2-0. 

Dê1le1 resultados, todos mai1 ou menos 
previstos, só o dos •le6eu pode merecer re­
paros pela sua eacaesêa. Juatifica-se, todavia, 
pois o Palmense jogou com entusiasmo e re­
plicou bem. 

01 •en~amadou defrontaram também uma 
equipa animosa, mae firmaram a sua super io­
ridade. 

O Arroios nlo foi al~m de doia •goals.o. 
Compreende-se: os benfi<1,uense1 estao a evi­
denciar melhoria e o Arro101 parece decair em 
relação ao principio da época. 

Por úlhmo, o Cascalheira, que não quis 
ficar atrás dos companheiro• - e como de-

ESTÁ marcado para o dia 24, organizado 
pela Associação de Lisboa, em local 
ainda a designar, o •Torneio de Jniciaç-lo• 
(estreantes) para amadores, que te pre­

tende disputar anualmente. 
Segundo anuncia o rt?gulamento da prova, 

só poderão concorrer sócios de clubes filiados 
na referida Associação e que sejam maiores de 
18 anos. O torneio será disputado por meio de 
eliminatórias após uma derrola e os combates 
compõem-se de 3 assaltos de 3 minutos, ou de 
4 assaltos, se houver empate de pontos no 
final do terceiro. • 

Os jogadores serão aorteado1 entre si, bem 
como os combales para cada dia de provas, se 
o número de concorrentes por categoria fõr 
elevado. 

Dispõe também o regulamento do «Torneio» 
que é condição de desempate a maior lealdade 
e técnica exibida pelos jogadores, se no fim de 
quatro assaltos estiverem iguais cm pontos. 

Esta clàusula parece-nos deslilu1da de ló­
gica, porque: não ~e definindo exacftlmente o 
que seja ou se entenda por técnica e o modo 
de a apreciar em qualidade e quantidade, as de­
cisões do júri, nos casos extremos, hão-de ser 

frontou o úllimc classificado não evitou cbe· 
gar à meia dúzia ••• 

Classificação actual: 1.0 Sporting, 34 pon­
tos; 2.0 Benfica, (A). 33; 3.0 Casa Pia e Arroioa, 
26; 5.0 Cascalheira, 24; 6.0 Palmense, 18; 7.0 

F. Benfica, 16; 8.0 Desportivo Operário, 13. 

Na 3.• série, Cheias-e. P., 1-1; Operirio-
8enfica (B), 1-4; Belenenses (A)-Sacannense, 
10.0. 

Para 01 •azuis» foi o melhor resultado da 
jornada, admisslvel pela diferença de ulor que 
aa duas equipas têm revelado. 
=:,os •encarnados• venceram justamente o 
Operário e o C. P- já não parece o cteam• 
perigoso de há semanas atrás. 

Classificação: t.° Fósforos, 29 ponlosê· 2.º 
Belenenses (A), 27; 3.• Benfica (B), 23; 4.0 • P., 
20; 5.° Cheias, 18; 6.0 Operário, 15; 7.0 Sacave­
nense, 12. 

D.D. 

HIPISMO 

José Beltrão ganhou no domingo 

O comportamento dos dois cavalos com 
que José Beltrão concorreu àa <1pou­
leu dhte ano, organizadas pela Socie­

dade lllpica, fuia prever uma vitória para 
breve e por isso mesmo o resultado obtido no 
úllimo dominj!'O não surpreendeu ; a parle 
curiosa foi Ü01camente o seu triunfo nas duas 
provas que se disputaram. 

Para a laça •S. li. P.•, o •Squalun, levado 
em galope rapldluimo, conseguiu um tempo 
imposalvel de bater e sem faltas, o que o colu­
cou à frente da clauificaçlo, de onde nio mais 
saiu. Para a laça •Rodrigo Castro Pereira. o 
•Kinho - 3.0 na penúltima prova e 2.0 na úl­
tima - alcançou um dos quatro percursos lim­
po1, em 1 m. 27 s. 2/5, ganhando a epoule» com 
brilho. Este cavalo, submetido a tratamento 
aturado, melhora consideràvelmente, alimen­
hndo-ae • eaperança de o ver voltar à antiga 
forma. Não esqueçamos que foi ~le o vencedor 
do Grande Prémio de Lieboa em 1940. 

Na primeira •poulu disputada no domingo 
auistimos ainda a uma boa prova de •Bagdad•, 
que Joaquim Leote conduziu com à-vontade e 
que ae colocou em 2.0 lugar, seguido de «Ula­
noo, que alcançou o seu primeiro laco, montado 
por António Hom4o. De aninalar foram ainda 
os percur101 de uCapri», olsento1>1 •Marvão• e 
•Xaraquet1 todos som faltas, e o <le •Tobr ub, 

que D. Maria Tereza Jvens Ferraz conduziu 
com a habitual correcção mas com um derrube. 

Para a taça «Rodrigo de Castro Perciru 
bouve apenas quatro percursos limpos, o que 
se atribui mais ao estado do terreno, exceui­
vamente riJO, do que à dureza da prova. F-Oram 
êles, além do vencedor, os do •Montes Clarou, 
com Wolmer, de •Belveu, com Mena e Silva, 
e de •Barrufo», conduzido por O. Fernanda 
Leole em magnífico andamento. 

O mais rápido percurso fé-lo a dnquirido­
ru, mas dois derrubes - o que nio é vulgar 
nela - tiraram a José Granale tõdaa as poui­
bilidades de prémio. O •Congo• deu por sua 
vu um loque que se não esperava, afastando o 
capitão Reimão Nogueira dos lugares da frente. 

Boa prova de Joaquim Barreto, no •Selecto•, 
apenas com uma recusa, e ainda as de •Nil­
chevo•, cZelante" e «Xairel,,, montados por 
José Toscano, Castro Pereira e José Morais, 
todos i!les com um derrube. 

Voltamos a chamar a atenção da Sociedade 
Ili pica para o facto de se permitir permanência 
de público na escada da tribuna, o que preju­
dica as pessoas que ali ocupam os lugares da 
primeira fila. É certo que a medida tomada no 
domingo melhorou a visibilidade - mas ainda 
nio é o 1uficiente. 

ANTAS TEIXEIRA 

fantasistas e detharmónicas; a lealdade dos 
combatentes é atribulo imperioso e regula­
mentar. Quando não fõr absoluta influi na 
marc:i~lo dos pontos e p<>de determinar a des­
classificação do prevaricador. Parece-nos pois 
aleatório contar com ela como íaclor de desem­
pate. 

1111 outros pormenores importantes, !4ceia 
de. definir e analisar e que não influem na 
alribu.1ção de pontos, por conseguinte maia 
pró11rios para desempatar nas condiçóe1 pro­
postaa. Mas adeante ••• 

A constituição do júri, excluindo ao que 
par~ce o ârbitro dêsse agrupamento, é pouco 
Justificável, pois o «terceiro-homem» é o mais 
bem colocado para apreciar o trabalho dos pu­
gilialae. Além diuo, podendo suspender um 
combate ou proclamar o knockout, parece 
ilógico que não seja ouvido o seu parecer nas 
dccis6es por pontos. 

Outra passagem em articulado nos feriu a 
e~nsibilidade. Trata-se do art.0 8.0 , assim redi­
gido: «As decisões doa julzcs e árbitro tão 
irrevogávcis, não sendo aceitas reclamações. 
A A. l'. L. reserva-se, porém, o direito de alte­
rar as decisões quando ae verificarem ia.trac­
ções disciplinares.» 

. ~sle artigo-ou está péuimamenle redi­
gido ou é profundamente anti-desportivo. Se 
as decisões alo irrevogaveis-conforme se dU 
- ninguem pode modificá-las a não ser que1 
houvesse engano na escrituração dos boletins, 
na adicção doa pontos, ou na leitura do1 mes­
n;ioa, ludo devidamente comprovado e esclare­
cido; houvesse confusão ao indenlificar o 
pugilista vencedor; houvesse desacõrdo ime­
diato entre o árbitro e os restantes jubes e o 
primeiro haja decidido sem consultar os ae­
gundos nomeados. 

Nas três hipoteacs expostas, a A. P. L. po­
derá fazer rectiíicaçóes ou anulações de resul­
tados se fõr possivel repelir a prova. Em todoa 
os outros casos, julgamos que é de melindre 
extraordinário proceder como se anuncia no 
articulado respeclivo. 

Talves que a ideia do redactor fõsse outrt 
e pouco mais ou menos do teor seguinte: uA 
A. R. L. desclassificará todo o pugilista que 
tenha saldo vitorioso por meio de fraude ou 
por se encontrar fóra das condiç6es dêste Re­
gula.mcnto, mesmo que o facto só se esclareça 
no final do torneio. Nhte caso, serão conside­
dos nulas e sem efeito as vitórias que lenha 
alcançado.» 
. ~1tamos convencidos de que um clube pre­
JUd1cado pelo alteração da decisão do júri, re­
corr~ndo s~pedorme!1te, acharia todo o apoio 
daa 1n1Hlncias superiores se o caso não e1ti­
ve11e absoluta e concretamente justificado. 

RAFAEL BARRADAS 

Aos nossos leit ores 
d a província 

ST ADIUM voi possor o orquivor nos 
suos páginos os ocontecimentos despor­
tivos do províncio merecedores de relêvo. 
Assim, convidomos todos os nossos lei­
lores o enviorem-nos fotogrofios que en­
cerrem interêsse directo poro o movimento 
desporlivo dos regiões em que vivom, 
fotogrofios que publicoremos com todo 
o prozer desde que permitom umo re­
produçõo perfeito. As mesmos fotogrofios 
deverõo ser ocomponhodos do corres­
pondente informoçõo, poro que os res­
peclivos legendos refirom o mois soliente 
pormenor âo ocontecimenlo focodo. 





Ao lado: O grupo d88 seis gentis 
ceapucbau que entregaram aos par­
ticipantes nó grande jôgo Portugal­
-Espanha 01 brindes constituídos 
por garrafas do 'afamado DÃO­
·SUPER-TIN'fO. Em baixo: O Arbi­
tro do encon'tro, o suf88o Eugénio 

' Sberz, também foi contemplado com 
a oferta do DÃO-SUPER-TINTO. 
Ei-lo a agradecer a oferta da manei­
ra característica no aeu país, en­
quanto Escartin, outró presenteado, 

sorri eatisféito · 
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Handball 
a .... lneólnlta <i•• penlote 
-Nova orl 1,.lca l>U'a o Na· 
doaal-U• -.lareclm•ate 

O lnteré$Se que tem rodeodo 
o conquisto do lflulo de 
compe6o regionol- nesto 

époco j6 de si dilícil, pelo equlllbrlo 
dos clubes no clossil1coç60- ou­
mentou com o empole entre os 
dois lovoritos, Vllonovense e Pôrto. 

Depois de onze lornodos, o ln· 
cógnito persiste, polrondo os olen· 
çôes dispersos pelos ctr6s primei· 
ros>. O iôgo entre os turmos do 
Vilonovense e F. C. Pôrto, o que 
ossisliu numeroso e entusi6stíco os­
slslêncio, lol um trecho emoclo­
nonte do chondboll> tripeiro-ses. 
sente minutos que os odeptos dos 
grupos «sentírom> em escolo osci· 
fonte, oro de lrémllo oro de colo· 
!rios... • 

A corresponder, ume erbllrogem 
excepclonel, lellclsslmo. A Comlss6o 
Distrllel, encorondo e responsoblll· 
dode do encontro, n6o teve dúvldes 
em ultropossor todos os obst6culos, 
embore oporentemente 16cels, poro 
nomeor um dos homens que servi· 
rio melhor poro os corocterlsllcos 
dos grupos. Chegou o crlllcor-se e 
etllude do Com lss6o eo escolher 
um juiz que pràlicomente n6o po· 
derlo ser pontuo!, devido o CO•O de 
lôrço moior. Mos oquelo enlldode 
preleríu orrostor com o lmpoc16nclo 
do público, oo cremorso> de umo 
escolho menos solislotórlo. O •hO· 
mem do opito• reollzou, por suo 
vez, o melhor orbilrogem do époco, 
mog1strol lição pr6tico que desonu· 
vlou completomenle o m6 lmpres· 
s6o de entes do jôgo. 
~ A crescente populoridode do 

chendboll> no p(Jblico nortenho; 
o simpotio j6 lroncomente demons­
trodo pelos desportistos do Copito! 
poro o modolidode; o equllfbrio 
dos ctrês primeiros> no compeo­
~oto portuense; e, ínconlestàvel· 
mente, o subido de volor técnico 
do •hondboll> llsboeto-oconse­
lhom êste ono novo org6nlco poro 
o Compeonoto Noclonol. 

H6 o dever de proporclonor o 
oportunldode do lnclus6o de mols 
grupos, e, oonderodos os limites 
do torneio m6xlmo, circunscrito 
openos oos dois centros de ocllvl· 
dode-no Norte e em llsboo,-oll· 
guro-se-nos justo lnsisllr num ponto 
de visto 16 esboçodo. Convém es· 
tudor outro regulomento que mols 
se hormonlze com os Interesses do 
momento. E oprovellondo os en­
contros Pôrto-llsboo, ero oconse· 
lh6vel que o Federoç6o nomeosse 
representontes que, trolossem do 
coso, junto do Associoç6o nortenho, 
com possibílldodes de umo segundo 
reüni6o de estudo quondo do Inter· 
·cldodes no copito!. 
~ Um esclorecimenlo: n6o esl6 

nos nossos m6os o posslbllldode do 
lndlcoç6o de nomes poro o grupo 
represenlotivo do Associoç6o do 
P4rto. 
~bemos perleltomente que Torl· 

bio, jogodor do F. C. Geio, se tem 
Imposto como dos melhores dele· 
sos nortenhos, mos o círcunst6ncio 
de olinhor por um grupo do 2.• DI· 
vis6o-sempre lngrotomente cdes· 
conhecido> poro quem procuro 
elementos de primeiro pleno .•. 
- onde, consequentemente, n6o 
esl6 cpuxodo>, condeno o jogodor 
que brilho nêsse melo. E certo aue, 
neste cldode, h6 obund6nclo de 
mous deleses, mos o sugest6o que 
ocobom de rozer-nos n6o é vl6vel. 

lLME 

O hom f.i.ILo ••• 

SZAB'O REGRESSOU 
A O F. C. DO PÔRTO 

A nolície do regresso de Szobo o eslo cldede, poro ocupor o lugor de 
treinodor do f. C. do Põrlo, lol recebido com verdodeiro sollsloç6o, 
n6o só por porte dos ln(Jmeros ossociodos do clube do Consllluiç6o, 

como tomb6m dos odmiredores do discutido treinodor hungoro, quedes· 
lruto no Pôrto de muito simpetie. 

E de sublinher o lecto de Szebo ter concedido e prefer6ncio oo 
F. C. do Pôrto, quondo é certo que linho olertos, lolvez mesmo mols von­
tojosos, de outros colectividodes, entre os quols o Estorll e o Unl6o de 
Colmbro. Um jornol do centro do Pois chegou olé e dor como certo o pre· 
senço de Szobo num clube locel, o que n6o se verfllcou. 

Tem Szobo no sue frente multo trobelho o reollzor. Os grupos do 
f . C. do Pôrto corecem do sue experiêncle e conhecimentos, pois o hoblli· 
dede dos jogedores nõo chego poro o que exige o rutebol. 

Depois de equl ter permonecido oito enos consecutivos, Szobo ebolou 
do Pôrto delxondo otr6s de si umo terelo sem dúvlde brllhente, otestodo 
com resultodos mognlficos. O f. C. do Pôrlo nunce mols voltou e ter o 
ouro esplendoroso que conheceu no tempo em que os seus lutebollstos 
estovonr confiodos 6 orlentoçõo doquele treinedor. Fomos testemunh11 do 
suo perseveronço, do infolig6vel oclivldode que desenvolvlo poro que os 
jogadores respeitessem o necess6rlo repouso nos vésperos de encontros 
lmportonles. Szobo nõo se limitovo o ir poro o compo enslnor. fozlo mols: 
percorrlo, 6 noite, os colés e outros pontos, em busco dos cseus> ropozes, 
e conduzlo-os o coso, poro que o resistêncio llsico dos otletos n6o solresse 
quebro. E quondo o enlendio necess6rio guordovo-lhes olndo o porto du­
ronte o noite •• . 

Esqueceu-se este dediceçõo e o grupo que ele linho orgonlzodo, 
opós tontos onos de conseiros, loi·se eslrongolhondo oos poucos, reto­
lhondo·se de époco poro époco. Nodo ou qu6si nodo resto d6sse grupo. 

Volto, portento, o hover muito que lozer. E preciso regre$Sor pràtico· 
mente oos primeiros possos, ensinor de novo-lorefo que n6o poder6 ~er 
feito de um momento poro o outro. f;spere·se, pois, pocientemenle, que o 
ocç6o de Szobo volte e fozer-se se11ír, ~m luturo mols ou menos dislonte. 

Conlie-se no suo delígênclo. Ume dos molores provos de que Szobo 
regressou enlmodo do mesmo vontode é o prelerênc10 que deu oo clube 
que lhe retribuiu onles tõo mol o seu Intenso trobelho. 

No Põrto considero-se um octo de justiço o resoluç6o dos ocluols 
dlrectores do clube compeõo do copital nortenhe-ocç6o digno de elogio, 
o juntar e tontos outros postos em pr6tíco pelos gerénclos presididos pelo 
figuro desempoeirodo de desportisto do dr. Ces6rio Bonito. 

Os cnovos> do F. C. do Pôrto- os direcções de elementos fovens 
nos lldes odminislralivos, têm feito em dois onos, pelo seu clube, trobolho 
mognlllco, que o seu tempo de~er6 ser devidomente reconhecido pelo 
mosse ossociolivo. 

M. A. 

INICIATIVAS DA STADIUM 

Estão a disputar-se os 1/4 de final 
do nosso torneio de "Volleyball .. 

MÂlS om paato foi dado na marcba 
do nollo torneio de cVolle.r•• que 
ao Porto ettA • •ivcr amb1eotc d~ 

Yerdadol ro eatu1iasmo. 
Coa.clbtdo1 º' jogo• doa t/8 de fia.ai, 

71:. ~:::l.~do:0~~r~º-:in:r~~~;.:d~'~~ 
modalidade, entrou•H •rora ua z.• e.li· 
mlaatdrla - qu.e DOt dná a coa.hecer 01 
aomet dat cqulpu 1emi0 fin.ali1tas e 001 
aproxlmará do dtl'radeiro jôgo • do •u· 
cedor da. ••blcioa.ada taça · Dr. $aluar 
Carreira•. 

Como Já 6 do coahodmeato do• ao.-
10:1 lehoru, ~, .. ,... ao.1 1/a de fi•-.1 
aet• equipas : F. C. do Porto A e H. 
C.ntro UAf.•euhJrio Â o B. S. Roque • 
Acadt• ico 4 • 8, eatre 01 q13i.J: ae pro· 

!:';~1c::_.0•i=::: ~~~~:~. ~u~~~ 
alco A fico• apurado a para 1/ t fia.a_! sem 
1er aec-u1idade de jopr, o que lhe aconi­
tec:e pela aec1.1oda .-u, .-isto que de am­
b&a u .-u .. o nd.mero de cooconentu 

:~ 1:apaiÍi t.a:?º!:. Aq~:So~::.-!!'c: 
poaentu h•uaem ai11da oec-e.Hid.ade de 
de.te•r ao terreno. 

Por 01.atro lado, u equipa• A e B do 
F. C. do Porto - ambu co• legitimas 
a.aplraço.a l fiaal - ttro de di.sputar ea­
tr• 1l o direlto de continuar oa pro.-a .•. 

ao c;::f:;o 0;:1~b~~~ar~e d1!:~~~ºd~ 
primeira mio do.s 1/4 de final do aouo 
torneio que te•e forte. moti.-o.s de agrado 
q1.a~r pela.a edbiçOea t'4:nlcaa que noa foi 
cMd9 .,.,., q\lW pela. .,-r.o;ia. poata a.a 

luta. por 1odaa AI equipas, q\1er ainda 
pelo numero10 pt\bltco quo acorre.a & 
pre:seociar 01 jogoa. 

SAbado, oo carnJ>O da A.unida, •• 
~ulpa1 A e U do F. C. do .Porto com· 
portaram-se tom brllhan1l1mo; a uiuada 
soube opOr forte reslat~Rcla l primeira, 
apeur da evadeoto 11.aperlorldadc detta­
com melhore.s elemento• lodl•lduail • 
com maJa apurado conjunto. 

de ~~uf:11~,!..:r.!>o,ª :~!~:~1::.:-:,~11'~·,:~ 
mado1: F. C. tio Parto A - Fernando Castro, M•rlo Ramos, Jo•6 Cabo, António 
Saoto1 Costa e Artur Oli•elra. F. C. do 
PJrlo 8: .latoaio Rodrtpe.1, t.lftlo 
Teis:ein., Jos6 PollcarPo. Caalmiro Silva, 
Jorre Paiva e Jos4 Ne•••· Vitória do 
F. e, do P6rto .A por S•l (U 111•U/1~ 
·%1/•0'. 

~01 •eaeedoru de.1tac:ou-1e Fenaado 
Ca•tro - jo~dor de es:aberaatet recur·•o• 

:v:ii.:,,.d6;;~:e.bo ~~~':r.e~':1~~ .. ·~,.d: 
t6~º!~,~~':"1::r~rf:ctr!. • :-:.•::~ccksc:; 
todos merecem parabeas pela maoeira 
e.ntuslbtic• como lutaram. 

Na maabl do domlaro, o Ceatro Ual· 
•euit•rlo tlco• ao •quadro de hoara•, 
merc.t das actaaçOH du .tuu 1ua1 equl· 
io~ ! :e~;c?!:~tl!~ram •encedorae com 

C1Nlro - Herculaoo Campo1, Edurdo 

}~~1G~,1~1·A;:,~1,:~;o "Bt~·~:::;o: 
da Costa,_ 4co11labo Marno, Aatóalo º"""'"' Vlel.n, JM4 ªª"°' fr....i.to 

~jbúímffl, 

Notas 
d 'a semana 
A.a.la• J.an- ao do .•. 

Os nossos dois prlncipeis clubfi 
de remo-o Sport e o Fluvlol­
lnlciorom f6 os treinos pr61ic?s dos 
iuos turmos de remodores. Soirom 
poro o rio os lrlpuloções, e ensolor 
os primeiros remodos do 6poco. Por 
enquonto é como que um experl· 
mentor de lôrços, de escolho de 
lugores, esbôço de selecção de 
elementos poro o rormeç6o ruturo 
dos cquodros> de tripulontes. 

As primeiros lições pr6ticos de· 
correrem com enluslosmo e bom 
ser6 que lodos se compenetrem 
dos seus deveres, por forme o que, 
nesto 6poco, se registem bons re· 
sultodos e se merque posiç6o de· 
linido. 

8aoketlta1I 

A Assocloç6o de Bosketboll do 
Pôrto olorgou os suos lnsloloçõ es, 
de rormo o poder receber melhor 
os seus convidodos, filiodos e jogo. 
dores. Ocupo ogoro umo !ergo 
solo, no quol esteve instolodo o re. 
docç6o do cNorte Desportivo• , 
devldomente dividido, com goblne. 
tes poro o direcç6o, secretorio e 
sola de espero. 

E um empreendimento que deve 
ser focodo, porque represento um 
gronde eslôrço do dlrecç6o ces· 
sonte. 

A lnsloloç6o n6o é definitivo, 
pois êste orgenlsmo deveró, em 
ruturo próximo, mudor-se poro o 
prédio orrendodo do ruo de Cedo· 
leito, no quol flcerõo em ccolmele• 
tõdos os ossocioções dos chomodos 
•desportos menores&, incluindo e 
delegoç6o do Direcçõo Gerol de 
Despprtos e o Comissão Distrito! 
dos Arbítros de futebol. 

Entretonto, menciono-se o es­
lôrço cometido, porque é de jus· 
llço sollentá·lo. 

PaI .. a .. d.ttJ>ort1 .... 

O dr. Preto de limo, enligo otleto 
protlconle e nome de lorgo projec­
ç6o no ollellsmo nocionol, ectuol­
mente médico do Direcç6o Gerei 
de Desportos, proleriu no glmn6sio 
do f. C. do Pôrto umo inleressonte 
poleslro sôbre cHigiene no Des· 
porto>. Assistirem muitos dos com· 
ponentes dos diversos secções des· 
portlvos do clube. 

lntercílmltlo dMJ>ortlvo lWdee 

Feio-se multo no orgenizoç6o de 
um torneio de olletismo en tre se­
lecções do Gollzo e desto cidade. 
Tombém se eslõo fozendo nego­
cloções poro jogos em chockey> 
em compo e em pelins, entre selec· 
çôes de Portugol e _Esponho. 

Ve• alo dc:It.mol 

Entrou Merço e os nossos corre· 
dores começom o percorrer os es· 
lrodos, em preporoçõo poro es pro. 
vos que se ovizlnhom. A aberturo 
do colend6rlo do Associoçõo de 
Ciclismo do Norte eslavo onunclodo 
poro o passado dio 18. Porece, 
pelo que se vi!, que o época vol 
ser recheodo de provas. Aindo bem 
- e que os resultados sejom com· 
pensodore.s 1 

Ferreira e Adotro Teis:eira Árbhrou 
P'ernaodo de C.a.stro. V1t6ria do Cmt~o B 
por t-0 (IS.'HS/10) 

No outro JOJ:O: C111tt"O À - Elde.r 

X:!~: l~'l: ~1~~1:' i~:sé~~~~a~ºS~ 
::!,~~.1:1!:c~;!:, e~:~~:~.~:!!~~ 
Cru.z. 11 • Olhclra • So\&SL Árbitro : 
f eraaudo C.slro. VJt,4,tla do C,_.,o .A 
"" ..., (15/<-11/11~ 
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Dois relatórios O 1 Portugal-Espanha em Xadrez· 
de gerência 

Federa ção Portugcana 
de Ciclismo 

ABR.A.NGK dofa a.ao.-t9'a • 1PM. Co• • aleraçl.• 
de q11c. o prlaelro l• ·n J loa • e d e qu• o H •ado 
alo tH·• actl•ldade q•• obrfcoe a lucu refere•· 

ct.._. o n:latório da dlrecçl.o da F . P. C. 6 acenta• d• · 
ae.tlt• carto. t am relato do mal1 lm{.ortaate/ em pou· 
~-·~~~~::1~·-;.s::~~ ru:. dar ld• . du dl kuldãdu 

O a.ao d• 19'&.S decorreu alada com a or1ael1aç10 
a.ntlp-co•o Unilo VeloclpMlc.a Portocuesa. P'ez por 
laao as aoas pro••• tradldonab. dHde 01 ·~ Oullóme· 
troa-. de abertura. at6 a oa cua.p~aatoa do paJ,. No dl· 
tl•o ano. orpniz.ou aptDll eltH. O admero de llceoçu. 
prou do :admero de cor,.doTtt em actl•ldado, bafxou 
de 111 para 197. l!m t9'4, rtglataram•H, toda'fta, 66 li· 
:.~,':t~r:'l:Cl!~!ra'!:o.c:lclo·tarl1ta8, crladat pela aoH. 

Alude·n neate nJatórto A laldatl•a do tCano de 
Aperfeiçoa.meato d e Cicll1ta1•, falando·•• oa S1orJ(11,,. 
do nouo pteudo redact or da upeclalldade, Gtt MorelrL 
J. reler6nc1a 6 1tcelra1 afirmando-a.e-, DO entanto, que foi 
brilhante e dtil • q1,ae atcauçou o melhor exlto. t de•er 
aouo •cradecer a defe1eacla, embora a tnlclatl't'a da 
S lad1·.,,.. p1,ade11e merecer comeot,rlo mala a mplo, •l•to 
qoe inclolu tacnbflm. a orcaob.açlo de ..... pro•a por 
et.t.pu, ~ra foic ladH . 

Gim.násio CluLe Português 

dar Na~~ ::c::d~:::óri!, 0 de6';!~!:~ia ':":-efe~~ ~u'~ª1b: 
dH tate ano. O relatório de t~t9'4 ti, nm f&'t'or, um 

~:t:r!~:c1:º~';:~:b:ª. d:p::::f!:.~:!1oª~t:: :~!~!~"'i!:: 
eom poder de ducrlmlatÇlo e aa•llse que fol at6 * ID• 
dus.lo de dol• relatdrlo1 m6dlco1. Num dei .. , relatl't'o 
h cla1H.1 femlnloat, faz a dr.• D. Maria L1,ataa da Palma 
Carlos IDDI ruam.o da obHr••çO.U que compro•am oa 

tª:r'!:~:~~~ '~~=-r.: :::!:.ª:.:::u:,1!:.·s~ d~~.~~:!; 
dtatea trabalho• apont•m·te todlcac6c1, embOr-a e• 
s lobo, t C'hca de meuiu-.ÇOQ, aumento • de•lnulçio de 
pittos. Tõdu c:staa notai a.to curio•u como exprn..a.o 
do caldado que • • clae1et mer«o• ao corpo cllalco do 
Gi•oúlo. 

SI.o ta•bt• c•rlo.Mt •• aotu n.t~ltant., l fr• 
qaead a du claue.a. A g.laa.Utlca te• • t.66 •luao11 •• 

10.U.. !\o aao lmedia10, 1ublo til• odmero a 617. atada 
que rctlrattdo daquele 0.1 a luao1 qae H de-ditam 1 rtm• 
ilitic:a a rU1tica. eon1iderada dcpola co•o treino, e alo 
coa o clasae. O Jóeo d• paa, a HCrlma e o pu1Hi1mo, 
tfnram, em t9.S. "' ta • te aluao.1, pua a, 17 e 11 
ea 19'44 No qu.• re.epelta a •«~ '1:nporthu, u que 
rqhtara.m. aalor mo•lmtataç.lo foram H d• HCrlma 
e tiro. 

Nu da .. cereaclH, conquistou. o Glmn•tio • •li 
\.~~b't~ro~:::.'t:n:~:·~nd:d::::: d~ ~f:~'~~~~t:~·.~ 
't ta&t, m t9'4. 

VerJflca·-te, pela lehDra do relatório, que •• dlrec­
çt>c-.1 do Glmd1lo contlal.lam a dl1pe n1ar a 1ua melhor 
aten~o 101 albnot d11 Kellqulat1 Hl11drka1 • du Foto­
rrafta.t do clube. O Album a.• t du Rellqu.lu com· 
prceode : perfodo de 187.S a 1921, pr•tlcamonto 01 prl• 
aelroa clnqa.cnta. aao. do clube, o n.o 1 ••l do 192.5 
• 104& • o terceiro ea1• em marcha . .A.a fotosratlu fica· 

:m 1;!:•~·~:!1~a~rd~~cªudr':u, 01':'o1:. :1~f :1Ór1~ d:1~i~t~: 
ao que retpdta a Iconografia. 

O relatdrio de 194..\ • 1944 6, poi11 um docum1ato 
que prt1tlgla o Glmnblo. 

( c-ll••<>f&o "" '"" .. ./) 
c:a.- e acaba da jogar t. Bc"- t o gambilt> rlt<>t•l•­
.. a abertura muito iopda DO Norte. Passamo1 ao •• 

ã:º~en~~~:~:'ºitedi!: ~tlLu;i. 't~~~ ':;!b: d~d::!1:;a: 
PR como C. Optou pela d1/#lo abwto lia µrlül" r•J•· ""º'"· No terceiro tabuleiro e.tio frente a freote Pfru 
e Uorena. D1 ~ uma 111/no qr/odox•! Sia1 maa com 
G.m.a tu1rl•1tl• dite.rente: a defua. de La.sker. Deixamos 
Cario• Pires a refltttiT sobre a unctin11t1fllo a accalr 
depoi• du trocu doa BB em e7-• pas.aamo. ao quarto 
tabuleiro. Moar.. defroata rac.otu, que J' focou cootra 
a.61 o.a Olliaplada por corre.spondfada. O ttpaDbúl quere 
foru tama lnr/1$0, ma.a Moura telaa em propor a "-o· 

'º""'"··· No a.• tab. Ruanl fez o roMbilo d1 da#fo. Peru 
defende-te com a 1.slova. Pa.s.samoa ao f.º tab., ao qual 
ullo Albareda e Leoo.el Pias. Oe~ram.01 com uma 
abertura Mp•r·mod1rno: a colo/A cootra a d1/110 '"" 
";º"o. do Rli. No 1.0 tab. vemos ),fartioez: Mocete e San. 
dia. de Ca"alho. O primeiro e.scolheu a mHma 't'arlante 
que Lufci e.ta•• joc-ando: a d1/1sa abn'la da }a1•/idt1 

rt.::'-:a:~r~d:c~~0!~:9il~l:.e1:o~:!':~r{::t~ê~:ó.10*0 
J.ulm ti't'eram com~o as partidas da aecuoda 

nulo. A falta de etpaço impede-nos do continuar a .... 
culr H 001101 apontamentos. Somos, poia, obrlradoa a 

;:,~~~ar re~~Íla!;~p~:;::h!ó~~5 ela:~t!:i •p~~!~~~I~ ~; 
ponto•. O uosso baptismo lateroacfooal oo xadtie% ettava 
feito colb um pesado resultado desfnorivel. 

'fodavia, e em face da. maneira como decorreu o en~ 
(:ODtro, o resultado d e H).6 a favor da sel ccçllo Hpanhola 
e.staria mais uatunlmeote indicado e exprimiria multo 
melhor o valor cfcctivo du duas equipo. 

RetJultadoa Individuais: Arturo Pomar, t,/.ootot -

l~'pl, à!~'~a~~~ºt~~r~~.~~t~b~rt!:d~tr'e;,-; i r),~ç~:~~ 
f'ueote-s, 1.-1o10 de Moun, o; Francl•co Peru, 11a-

~~~~::~&R~:c~1~11s ;2 ~~~~dfalbaJ·:d•éa~;.t::,ªe! ri~~ .. : 
nto Friae1 1-Rui Nas.cimeoto, 1. 

aupe~lo~:iu:~:.o~Õ::'e~~ ;~dr:~:~:::t:o ep:1'!1~~:i=~~~ 
altm de conta r com maior n6mero de joxadorc.e, po•· 
.soi-o• de m1ior catcroria. A sua prepa.raQlo ê metódtca 
e fe.it& c.m profuodldade- para n que multo tootorre o 
luto de serem treiAados pdo dlebro campdo muadlal 
.A.lekhla.e, i' nono coDbiecido. 

A equipa portaroesa era seoatvelmente menos bf>o 
•ogtaea. Dos seus oito componcotu, apenas doía eram 
a.a realidade buta"Jtes forte. .A represeata('lo porlu­
pua alo p6de co.ota.r oom o concuuo de •lcuns xadto­
&istas de muito t'alor, como os drs. M'rlo &tachado e 
Gtibrtel Ribeiro, e dada com ~hzoaJ da Co111. Com 
fltu trt.s e Jeaaentos tornar·H·ia muilo mai1 •alfo1&- e 
o re:1ultado final seria diferent~. 

Joio Mário Ribeiro dei.xou-oos a tmprHalo de pot-

:~;, c.!:~ºobs~o~t: 5J!s;~~:r!.,.:i !~ib~1?r;!lf ~:a~:; 
portugaes. J. clrcu..nsthcia de nem tempre ter cooseg1,aldo 

:::.ª'l :~1T!.~º~~::;n,.~we::eª!~::~=.:n~e .~.•ue~t':/:~1; 
eaplrito. Procurou o ataque, mesmo quando nlo de• la 

~~zi~:;i/k!~ ;u~ef!tt~dd!~e::;1~~~1~t:~~a!º'º aberto alo 
.A.rtaro Pomar, com. os seut prometedores treze aoo1 

-que podem at4 pasur por ineoos ••• - excedeu quanto 
dtle uperinmos. Ot nossos ad•en,rios tem .-.uo em 
coaflar no seu coiflo,., porque Pomar mouu, do facto. 
qualidades para ser um grande Meslro internacional. 
t:•t• 6 tamb~m a opíoilo de .A.lecldoe •• • 

part!"u/: j::;li:~~u p':~~~o ::~ e!c~::op:~t~~~l:~a!:ªq0udoe 
o tempo de ccootro\e,. pune locxoravelmeote. No entanto• 
a eua actuação ti digna d e todo o rol6vo. Â 'fh6rla obtld" 

ÂO redor do Portugal-Espanha 
(Conlinuaçlfo da pdgina 2) 

E a Federação pensa nêlee •.• 
- Eatamoe já a organizar a viagem à Coru­

nha - confia-no• o dr. Vcrgilio Paula. 
• A• nouaa delig~ncias comepram no sen­

tido de conseguirmoa que esla viagem se torne 
fácil, pouco fatigante. Temo• enorme rupon­
sabilidade, mu estamos convencidos da efi­
ciência dhtee lrês jogo• internacionai1 - e da 
aua grande utilidade. 

•A ida à Suiua •ai merecer-nos cuidado 
meticuloso, atendendo àa dificuldades da dea­
locaçlo, em face da situaçlo de algumas re­
giõe1 que temo• de atravessar. Enfim 1 Far -ae.á 
tudo pelo futebol nacional e pelo deatjo de 
uma boa repreaentaçio perante o público do 
Paia. 

Ua Porilláal•l'allatena t . .. 

O dr. Vergilio Paula levara longe a 1ua 
amabilidade. proporcionando-noa pormenorea 
intereuante1 aõbre a actividade internacional 
do non o futebol. Mas forneceu-no• ainda bjiis 
noticias, que tradu•em o cuidado que merece 
à Fed.raçlo de F1&tcbol a acli'fidade <lo popu-

l;u desporto que orienta: uma dádiva de 20 
contos ao Vitória de Setúbal, como auxflio, 
para custear as obras a efectuar no campo doa 
Arcos, e um empréstimo mais de 50 conlos, 
para arrelvamento do mesmo terreno dejogoa; 
o projecto de manter hte ano, por três mêae1, 
o Curso de Treinadores; e a próxima inaugu­
ração do Centro de Medicina Oesporliva do 
Pôr to. 

:.tas tinhamos ainda o desejo de uma pre­
gunta: a poasibilidade de um jõgo Portugal­
-Brasil... O conhecido secrelário-geral da 
F. P. F. 1orri e esclarece-nos-mas dá-nos ao 
mesmo tempo uma no,-idade: 

- O Portugal-Brasil julgo-o de dilicil rea­
lização nêste momento. 

•Mas a Federação tem outro projecto muito 
intereuante: trazer a Lisboa doi1 grandes 
• teams» inglêsesl Seriam valiosissimo1 um ou 
dois jogos de demonstração entre êases clube• 
-e depois ••• o Portugal-Inglaterra! 

E com esta informação, verdadeiramente 
inesperada, deixãmos o ediflcio da rua da 
Emenda, em cujas salas se guardam alguns 
dos mais repreaent.atiToe troCeue do futebol 
p<M't~. 

FERNANDO SA 

•óbre Medina, ump«:lo de E1pa.nha, n.a 1.1 ae1.&1.o, re-l'ela. 

!1MB::~d:,d•.::: ::~r~::riC:.~e~a~!r~~~~a ::·~:::de'::; 
meada • .A. fHbttncJa fi•IC& fl factor Importante IUI I G&I 
cixlbtCM-1 • preda.ameal• a dltim.a partida d4-no1 o ex­
poc:.ote do aeu ••lor. 

Medlaa, ••t• n.perlmentado cm competlç611 de 
rraade fuDdo, te't'e oculto de demoa.atrar a aua cla.ue.. 
Sa rultd,.do, o cep1ro de u.dre: u.pa.n.hol de•• eAeou .. 
trar-se aa.1 aelhore.e mlos. 

Carlos PJrc.'\ te•• comportamento excelco.ICt ae ate.o.· 
dermo• A m4 f6rma patcattada ooa dltlaaoa tora.elos. O 
••• •d•tre4rlo de•onauoa, por sua "'"• ela.ase 1.Dc:oa.· 
test4't'el. Ot empates for&a propoatos por tlo em boN 
poodlç6u. 

Olcao do melhor elorlo o ca•albelrhmu de Rúa.ol 
Llorene, DO dhlmo f6go. Vendo a partida empatada o 
Carlot Plret •apertadtsslmo• pelo tempo. prop61 as 'º· 
blot, dando-aos a mala perfeita Hçao de etplrito d..., 
portlvl1mo que 6 pout•el verlHca.r~se no X.adr~ 

Joio de Moura alo foi o jogador metódico e seguro 

f~~o~::hif!ic:!.~! ~r:~1:~.~·:1ib ~:mL;:rle·tt:ª!~~ 
trla1 a1 falha. de crlt•.rlo estrat~glco e potlcloaal do 
ad•erdrto. Em ambas u partidas, o mestre ca1telhaa.o 
i aalliou com luca ••a.tagem de nt(ll,.,.ial. 

Em cootraate com a primeira e:ribiçlo, Russel deaeo­
vol't'eu JOco l11fertor na eeguoda. Ent compeoaaçlo, P eru 
actuou 01ulto bem n•ne novo encootro. 

Leonel Pfaa e•ldeoctou, como o teu patticlo J C>Ao 
Ribeiro, graodo de1orltiota~Ao, reflexo do mau dooitolo 
do• nono1. Melhorou multo na seguaida partida, ma.s no 
final, com o empate à •lsta, aonobrou o perdeu. Alba.­
reda, H deo boH frOVll.I na t.* sculo, lambem olo fie.oa 
laforlorludo aa t . . 

rep~::J~º ;:r:0:!~trd·.;4;~~~~ 1.::o•rt~::1i!.e);:~r:!: 
[1oceto uccdeu as a.0H&1 melhores penpectivas: na dl­
ttma partida oxtblu bom esquema de jOgo de bloqueio e 
quando a too1lo diodnulu a JU& precldo do téc.11ka foi 
oot•tel. 

Rui Nuclmento 1er• meetre qua.odo quiter- porque 

r.~!"~.e~1:!ºc:::.~ ~,!~''c~!r~:,eeJ::e~ªe1!:~t~d~~11r!f::: 
rota que •olreu na dltima partida, após cinco bora.s de 
luta, e oa qual desca•olveu excelente jOgo, de't'e cooai· 
derar•ec um lnfelt& !acidento provocado pela ra.dtr•~ 
oeatlonaado 1,am pr~mio lnJUltO para tio belo ~sforço. 
F riat dea boa r'pllca, prlndpa.lmeote na s.eg-auda susto, 
• a l o debou eecapar 1 ccbaoce• que se lhe ofereceu. 

l-' ca pormeaor que merece ser sublinhado elogiosa-

~: .. -J:~. a ~:~il~~~~:CSC:z~::'i1~1~:!~~st!:et~u1eír:~1:e'f: 
q•al 1odot puderam • culr em poraeoor o deacarcl.u 
do •t•or••e.1 encontro. 

VASCO SA:\TOS 

O NOSSO ULTIMO NUMERO 
dedicad o ao encontro 
Portusal - E epanha 

te•e tx·lto enorme • eqo t.ou• H 

l mcdJa tam-t• 

O nosso último número, dedicodo oo grande 
encontro de futebol entre os selecções de 

Porlugel e Esponho, consllluiu• rao osslnoledo 
êxllo Que se esgotou ràpidomente, nas primeiros 
horos do monh6, opesor do gronde refôrço de 
llrogem Que fizemos e de só ler sido poss!el, 
pvreclsomente por êsse motivo, pô·lo à vendo 
no quinte.feiro. 

Emboro registemos j6 muitos números esgo· 
redos, 6 o segundo vez que Stadium olconço 
160 rerumbonte sucesso - o primeiro verific6mo· 
-lo com o edlç6o especiol dedlcodo õ inougu­
roç6o do nosso grondioso Estádio. 

lomentomos ter de lnformor todos os inúme­
ros leitores e ogentes, Que nos escreverom ou 
lelegroforom - na nosso Administroçao rece­
berom·se dezenos de lelegromos e centenos de 
outros pedidos 1 - solocilondo novos romessos, 
ser.nos intelromente imposs!vel olender Quolquer 
pedido. 
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STADIUM 
JU;VIST A DESPORTIVA 

Dw .. tH . Etlllor: OR. GUllHUMINO OE MATOS 
Propriedade da 

soc1gOADE DE llt\'lSTAS GRÁFICAS, LDA. 

lEOACCÃO E ADMINISTUÇÃO 

Tr•v•u• Cldodio Joio Gonçalves, 19, 3.• 
TEltfONE 5 1146-llSBOA 

..... ça. ,,rn .. do NEOGRA VURA, LDA.-LISBO.A 

TiaA.llO P.ll.& COlllUÃO N CJINSURA 



O Sporting 
empatou em Gulmal"Ae• 

1 L Luta-te na grande 'rea vimaranenae. .. 2 -
zevedo ut' no chão, magoado, mat o jõgo con• 

tinua e o cgoaà 4 aalvo a tempo; J-Jeaue Cor­
reia va1 centrar - para Peyroteo marcar o J.• 

. ponto do Sporting 

G 1 L 
OC\JLISTA 

l" U NOA OA ll:M 1aea 

~ ._ ·-- "ZBIN" 
Bla.6culoa, Termó metro• 
B 6aaol •• de marf;ha, e t c . 
Aparelho• de Precia&o 

1 :'la , RUA OA ..... A TA, 140 
Tel •fo ,,. • •••• L. I S l!IOA 


